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E X T R A E C C L E S I A M N U L L A S A L U S 

F o r a n u p - t o - d a t e c h r i s t i a n , w h o t h i n k s s a l v a t i o n p o s s i b l e 
f o r a l i m e n i n a n d o u t o / t h e C a t h o l i c C h u r c h , t h e a x i o m 
— " e x t r a , e c c l e s i a m n u l l a s a l u s " — s o u n d s l i k e s o m e t h i n g 
o u t d a t e d a n d t o o s t r i c t . H o w e v e r , w e c a n n o t f o r g e t t h a i 
s u c h a s e n t e n c e r e p e a t e d s i n c e t h e t h i r d c e n t u r y c a r r i e s a n 
i m p o r t a n t t h e o l o g i c a t r u t h . W e c a n n o t f o r g e t o r l e s s e n 
i t . I t is u p t o t h e t h e o l o g i a n t o t h i n k a b o u t i t , t o r e i n t e r -
p r e t e i t i n o r d e r n o t t o t o s e t h e t e a c h i n g s b e h i n d t h i s , 
a x i o m a n d s t i l l v a l i d i n o u r d a y s . T h i s i s t h e i n t e n t i o n 
of o u r a r t i c l e . 

W e l o o k a t i h e s e n t e n c e unãer i t s h i s t o r i c a l ãenelopment 
so tha.t w e m a y b e a b l e t o u n d e r s t a n d i t s f u l l m e a n i n g . 
A f t e r t h i s w e v n l l s e e h o w t h e p r o b l e m p r e s e n t s itself 
t o d a y a n d w h a t w a y s s e e m m o s t l i k e l y t o b e followeã i n 
t h e c h r i s t i a n . t r a d i t i o n . 

T h i s a x i o m d e e p l y rooteã i n f a i t h a n d t r a d i t i o n b r i n g s 
f o r t h a r e a l m e s s a g e of f a i t h . I t h a s a d e e p m e a n i n g f o r 
o u r life a n d t h a t of t h e C h u r c h . I t p u t s u s i n f r o n t of 
a v o c a t i o n a l w a y s t o b e discovereã. W e t r y t o f i n d a n 
e x i s t e n c i a l i n t e l l i g e n c e of t h e c h r i s t i a n v o c a t i o n i n t h e 
C h u r c h o u t of t h e r e f l e c t i o n o n t h i s t h e o l o g i c a l a x i o m . 

Introdução 
P a r a o cristão médio h o j e 

p a r e c e óbvio q u e t o d o m u n d o 
p e d e s a l v a r - s e , e s t e j a d e n t r o d a 
I g r e j a c o m o . . f o r a . O a x i o m a 
" e x t r a e c c l e s i a m n u l l a s a l u s " 
s o a - l h e t r e m e n d a m e n t e e x i g e n ­
t e e i n t r a n s i g e n t e , c o m o ranço 
m e d i e v a l , q u e não d e v e s e r l e ­
v a d o a sério. A o l a d o , c r i o u - s e 
p r a t i c a m e n t e u m a m e n t a l i d a ­
d e d e i n d i f e r e n t i s m o r e l i g i o s o , 
d e m o d o q u e a p e n a s alguém 
d u v i d a r i a d e q u e t o d a s a s r e l i ­
giões são b o a s e até m e s m o s e 

d i r i a " i g u a l m e n t e b o a s " . O c r i s ­
tão t a l v e z p e n s e n o f u n d o q u e 
a s u a é a m e l h o r , m a s p o r m o ­
déstia não q u e r dizê-lo. 

C o n t u d o não s e p o d e e s q u e ­
c e r q u e u m a x i o m a q u e é r e ­
p e t i d o i n i n t e r r u p t a m e n t e d e s ­
d e o séc. I I I não p o d e d e i x a r d e 
e s c o n d e r u m a v e r d a d e teológi­
c a i m p o r t a n t e e não n o s é lícito 
esquecê-lo o u minimizá-lo s i m ­
p l e s m e n t e p o r q u e não c o n s e ­
g u i m o s entendê-lo o u e l e c o n ­
t r a d i z n o s s a s e n s i b i l i d a d e d e 
h o j e . 
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C a b e a o teólogo e a o p r e g a ­
d o r repensá-lo, interpretá-lo d e 
m o d o q u e não s e p e r c a o e n s i ­
n a m e n t o teológico, d e fé, q u e 
está l a t e n t e n e l e e q u e c o n t i ­
n u a válido p a r a n o s h o j e . 

E s t e é o s e n t i d o d e n o s s o t r a ­
b a l h o . N u m a rápida visão h i s ­
tórica a p r e s e n t a r e m o s a s d i v e r ­
s a s v i c i s s i t u d e s q u e o a x i o m a 
s o f r e u p a r a q u e p o s s a m o s c o m ­
preendê-lo n o s e u s e n t i d o e x a ­
t o . A história n o s e n s i n a a s e r 
críticos, c a u t e l o s o s n a s n o s s a s 
afirmações. 

D e p o i s n o s e n t r e t e r e m o s c o m 
d i f e r e n t e s interpretações teoló­
g i c a s c o m a f i n a l i d a d e d e v e r 
c o m o o p r o b l e m a s e põe h o j e e 
q u e c a m i n h o s n o s p a r e c e m 
m a i s viáveis, d e n t r o d a t r a d i ­
ção e c l e s i a l . E s t e a x i o m a , tão 
r a d i c a d o n a tradição d a fé c a ­
tólica, é p a r a nós h o j e u m a 
m e n s a g e m d e fé. E l e t e m p r o -
i f u n d o s e n t i d o p a r a n o s s a v i d a 
d e I g r e j a . V e m c o l o c a r - n o s 
d i a n t e d e u m a vocação s e m p r e 
a d e s c o b r i r . Nãò s e t r a t a d e u m 
t r a b a l h o técnico, e r u d i t o , m a s 
s i m d e u m a b u s c a d e uma i n -
telecção e x i s t e n c i a l d e m i n h a 
vocação n a I g r e j a , a p a r t i r d e 
ümaTefíexão s o b r e e s s e a x i o m a 
teológico.^ • 

A t e o l o g i a é v i d a . E l a b u s d a 
a p r o f u n d a r n o s s a viyência n a 
fé, p a r t i n d o d e s s a m e s m a e x p e ­
riência d e fé ( 1 ) . N o s s o t r a b a ­
l h o b u s c a , p o r t a n t o , u m a m e ­
l h o r e m a i s c l a r a intelecçãp d e 
n o s s a v i d a , d e fé, m o s t r a n d o 
n o s s a r e s p o n s a b i l i d a d e d e c r i s ­
tãos a d u l t o s e m e s c l a r e c e r n o s ­
s a s decisões r e l i g i o s a s . 

( 1 ) R . L a t o u r e l l e , Théologie, S c i e n c e d u 
s a l u t , Farls-Montréal 1969 , p . 1 1 . 

D u p l o p r o b l e m a 

O a x i o m a a p r e s e n t a n u m 
p r i m e i r o m o m e n t o o c r u c i a n t e 
p r o b l e m a d e s u a intelecção e m 
relação à salvação d o s q u e não 
estão n a I g r e j a . S e f o r a d a I g r e ­
j a não há salvação e s e d e o u ­
t r o l a d o D e u s q u e r a salvação 
d e t o d o s o s h o m e n s , c o m o e n ­
t e n d e r , p o i s , a salvação d a q u e ­
l e s q u e estão f o r a d a I g r e j a ? 

T e m o s d u a s séries d e a f i r m a ­
ções sérias e c o n s t a n t e s n a h i s ­
tória d a reflexão teológica, d o 
próprio d o g m a : d e u m l a d o 
u m a repetição c o n s t a n t e d o 
a x i o m a " e x t r a e c c l e s i a m n u l l a 
s a l u s " e a o m e s m o t e m p o u m a 
consciência c a d a v e z m a i s e x ­
plícita d e q u e há salvação p a ­
r a o s q u e e'stão f o r a d a v i s i b i ­
l i d a d e d a I g r e j a , já q u e a graça 
d e D e u s não s e r e s t r i n g e a o s l i ­
m i t e s histórico-geográficos d a 
I g r e j a . A m a i o r i a d a s soluções 
e explicações q u e s e dão a o 
a x i o m a s e r e f e r e a e s t a p r o b l e ­
mática,'o q u e v e r e m o s m a i s 
l o n g a m e n t e t o m a n d o posição 
s o b r e a s d i f e r e n t e s soluções. 

M a s n e m t o d a s s a t i s f a z e m 
p o r q u e há o u t r a f a c e t a d o p r o ­
b l e m a q u e só é t r a t a d o i n d i r e ­
t a m e n t e : s e há salvação f o r a 
d a I g r e j a , p o r q u e d e v o s e g u i r 
o c a m i n h o d u r o d a e c l e s i a l i d a -
d e p a r a s a l v a r - m e ? S e há a v i a 
l a r g a d o s q u e não estão n a 
I g r e j a , p o r q u e e n t r a r n a v i a 
e s t r e i t a e m u i t a s v e z e s c h e i a d e 
e m p e c i l h o s d a I g r e j a ? O p r o ­
b l e m a já não s e põe t a n t o 
o l h a n d o a salvação d a q u e l e s 
q u e estão f o r a d a I g r e j a : i s t o 
p e r t e n c e à consciência t r a n ­
qüila d o católico d e h o j e . Não 
há dúvida q u e p o d e s a l v a r - s e 
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f o r a d a I g r e j a . M a s o p r o b l e m a 
q u e n o s a n g u s t i a : p o r q u e d e ­
v e m o s f i c a r n a I g r e j a ? p o r q u e 
d e v e m o s s e r I g r e j a ? o u m a i s 
g e r a l a i n d a : p o r q u e e x i s t e 
I g r e j a ? 

N o m o m e n t o a t u a l t a l p r o ­
blemática s e a g r a v a , d e n t r o e 
f o r a d o s m i u - o s e c l e s i a i s . D e n ­
t r o d a I g r e j a p o r c a u s a d o s d o ­
c u m e n t o s c o n c i l i a r e s s o b r e a s 
religiões não-cristãs e s o b r e t u ­
d o s o b r e a l i b e r d a d e r e l i g i o s a . 
A s o l e n e declaração d o C o n c i l i o 
d e q u e " o s h o m e n s t o d o s d e ­
v e m s e r i m u n e s d e coação t a n ­
t o p o r p a r t e d e p e s s o a s p a r t i c u ­
l a r e s q u a n t o d e g r u p o s s o c i a i s 
e d e q u a l q u e r p o d e r h u m a n o , 
d e t a l s o r t e q u e e m a s s u n t o s r e ­
l i g i o s o s a ninguém s e o b r i g u e 
a a g i r c o n t r a a própria c o n s ­
ciência, n e m s e impeça d e a g i r 
d e a c o r d o c o m e l a , e m p a r t i c u ­
l a r e e m público, só o u a s s o c i a ­
d o a o u t r e m , d e n t r o d o s d e v i d o s 
l i m i t e s " ( 2 ) , f a c i l m e n t e p o d e 
c r i a r u m a m e n t a l i d a d e d e i n ­
d i f e r e n t i s m o r e l i g i o s o , d e q u e 
t o d a s a s religiões são i g u a i s , d e 
q u e religião é u m a questão p u ­
r a m e n t e p e s s o a l , e t c . . . O C o n ­
c i l i o t e v e , é c l a r o , p c u i d a d o d e 
l o g o n o início d e s u a D e c l a r a ­
ção s i t u a r o p r o b l e m a d a l i b e r ­
d a d e r e l i g i o s a n o s s e u s d e v i d o s 
t e r m o s : l i b e r d a d e d e coação e x ­
t e r n a . 

M a s a m e n t a l i d a d e r e i n a n t e , 
q u e s e p r o p a g a e m l i v r o s , r e ­
v i s t a s , p r o g r a m a s d e rádio, é 
d e q u e o p r o b l e m a d e I g r e j a , 
religião, não s e c o l o c a n u m a 
j u s t i f i c a t i v a r a c i o n a l , n u m i m -

(2 ) C o n c i l i o V a t i c a n o I I , Declaração D l g -
n l t a t l s H u m a n a e s o b r e a L i b e r d a d e 
R e l i g i o s a , t r a d . b r a s . . V o z e s , Petrópo-
U s 1966, n . 2 . 

p e r a t i v o i n t e r n o d e b u s c a d a 
v e r d a d e s o b r e D e u s e s u a I g r e ­
j a ( 3 ) , m a s s i m n u m s i m p l e s 
p r o b l e m a p e s s o a L C a d a u m 
c r i a s u a religião, c o n f o r m e s u a 
m a n e i r a d e p e n s a r , d e j u l g a r . 

D e n t r o d e s s a n o v a p e r s p e c ­
t i v a d o m o d o d e s e n t i r e p e n s a r 
d e h o j e , q u e o p r o b l e m a d o 
a x i o m a " e x t r a E c c l e s i a m n u l l a 
s a l u s " s e põe d e m o d o a g u d o . 
O s d o i s pólos o p o s t o s s e m p r e 
ameaçam a v e r d a d e : i n d i f e r e n ­
t i s m o r e l i g i o s o e intrEinsigên-
c i a , r e l a t i v i s m o e a b s o l u t i s m o 
r e l i g i o s o . 

A s soluções o r a p e n d e m p a r a 
u m l a d o , o r a p a r a o u t r o . O s h o ­
m e n s são t e n t a d o s h o j e a f a z e r 
u m a s i m p l e s seleção d a q u e l e s 
p o n t e s r e l i g i o s o s q u e . e s t e j a m 
d e a c o r d o c o m s e u m o d o d e 
p e n s a r , s e m p r e o c u p a r - s e c o m 
u m esforço d e a s s i m i l a r u m 
d a d o r e l i g i o s o r e v e l a d o , u m a 
d o u t r i n a t r a n s m i t i d a e e n s i n a ­
d a ( 4 ) . 

A solução a , t o d a e s s a p r o ­
blemática, q u e m a i s p a i r a n o 
a r d e h o j e , é d e q u e t o d a s a s r e ­
ligiões são b o a s , t o d a s são v e r ­
d a d e i r a s , c o n t a n t o q u e cadá 
u m v i v a s e g u n d o s u a c o n s ­
ciência. C o m i s s o , q u a l q u e r p e s ­
q u i s a n o s e n t i d o , unj.véfsâl s a l ­
vífico d a I g r e j a Católica é u m a 
m e n t a l i d a d e tão reacionária, 
a b s o l u t i s t a e i n t r a n s i g e n t e , 
q u e não c a b e m a i s n a visão 
a t u a l . S e r católico é, p o i s , a l g o 
p u r a m e n t e p e s s o a l e não s e p o ­
d e a p r e s e n t a r c o m pretensão 
u n i v e r s a l . N e m m e s m o s e p o d e 
f a l a r q u e t o d o s têm a o b r i g a -

( 3 ) C o n c i l i o V a t i c a n o 1 1 , Declaração D l g -
n l t a t i s H u m a n a e s o b r e a L i b e r d a d e 
R e l i g i o s a , n . 1 . 

(4 ) J . R a t z l n g e r , L e n o u v e a u p e u p l e d e 
D l e u , t r a d . ír.. P a r i s 1 9 7 1 , p . 1 3 1 . 
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ção d e p r o c u r a r a v e r d a d e d e 
D e u s e d e s u a I g r e j a , c o m o d i z 
o V a t i c a n o I I , p a r a d e p o i s d e 
conhecê-la, abraçá-la e praticá-
l a ( 5 ) . 

Histórico d o a x i o m a 

A n t e s d e t e c e r reflexões t e o ­
lógicas s o b r e a problemática 
q u e o a x i o m a " e x t r a e c c l e s i a m 
n u l l a s a l u s " e n v o l v e , v a l e a p e ­
n a s e g u i r r a p i d a m e n t e o s p r i n ­
c i p a i s m o m e n t o s d e intelecção 
d e t a l a x i o m a : a s u a p r e p a r a ­
ção, s e u s u r g i r n o século I I I , e 
s e u d e s t i n o n o d e c o r r e r d a h i s ­
tória ( 6 ) . 

T o d o a x i o m a teológico t e m 
u m húmus o n d e e l e s u r g i u , 
p r e p a r a d o a n t e r i o r m e n t e . T r a ­
t a - s e d e u m a preparação p a r a 
q u e s e p o s s a m a i s t a r d e f a z e r 
a t o m a d a d e consciência explí­
c i t a . A s s i m já n o p e n s a m e n t o 
j u d a i c o - t a r d i o a salvação d e 
Noé n a a r c a é v i s t a c o m o sím­
b o l o d a salvação d o s a n t o r e s t o 
d e I s r a e l ( 7 ) . A tradição s a -
p i e n c i a l n o s m o s t r a a S a b e d o ­
r i a s a l v a n d o o j u s t o p o r e n t r e 
a s t o r r e n t e s n u m m a d e i r o s e m 
v a l o r ( S a b 1 0 , 4 ) , d e t a l m o d o 

( 5 ) C o n c i l i o V a t i c a n o 1 1 , Declaração D l g -
n l t a t l s H u m a n a e s o b r e a L i b e r d a d e 
R e l i g i o s a , n . 1 . 

(6 ) N u m e r o s o s t r a b a l h o s têm s i d o e s c r i ­
t o s s o b r e e s s e t e m a d a salvação íora 
d a I g r e j a . D e s d e a clássica o b r a d e 
A . S e i t z , D l e H e l l s n o t w e n d l g k e l t d e r 
K l r c h e n a c h d e r a l t c h r l s t l i c h e n L l t e -
r a t u r b i s z u r Z e l t d e s H l . A u g u s t l n u s , 
F r e l b u r g 1903 , até t r a b a l h o s m a i s r e ­
c e n t e s c o m o : 
Y . C o n g a r , S a l n t e E g l l s e , E t u d e s e t 
a p p r o c h e s ecclêsiologlques, P a r i s 1963 , 
p p . 4 1 7 - 4 3 2 , a p r e s e n t a n d o e l e p o r s u a 
v e z a m p l a b i b l i o g r a f i a ; 
C h . J o u r n e t , L ' E g l l s e d u V e r b e I n -
carné, I I . S a s t r u c t u r e I n t e r n e e t s o n 
unlté c a t h o l l q u e , B r u g e s 21962 , p p . 
1 0 8 1 - 1 1 1 4 ; 
H . K U n g , L ' E g l i s e , v . n , t r a d . ír., 
B r u g e s 1968 , p p . 4 3 9 - 4 4 8 ; 
L . B o f f , D l e K l r c h e a i s S a k r a m e n t I m 

q u e é b e n d i t o o m a d e i r o q u e 
s e r v e à c a u s a d a justiça ( S a b 
1 4 , 7 ) . E s t a i m a g e m d a A r c a d e 
Noé será r e t o m a d a p o r 1 P e 3 , 
2 0 a p l i c a n d o - a a o b a t i s m o q u e 
s a l v a n o m o m e n t o p r e s e n t e . A 
i m a g e m e s c o n d e u m e x c l u s i v i s -
m o m u i t o c l a r o . Q u e m não e s ­
t a v a n a a r c a s e p e r d e u . M o r t e 
c e r t a , q u e n a d a pôde e v i t a r , já 
q u e o e s t a r d e n t r o e r a c o n d i ­
ção indispensável p a r a s a l v a r -
s e . A o s e r a p l i c a d o a c r e s t o d e 
I s r a e l e m a i s t a r d e a o b a t i s m o , 
já começa a p r e p a r a r a idéia d a " 
e x c l u s i v i d a d e d a salvação. 

D e m o d o explícito não a p a ­
r e c e n o N . T . e m n e n h u m a p a r ­
t e a n e c e s s i d a d e explícita d a 
I g r e j a p a r a a salvação. M a s e l e 
a p r e s e n t a d a d o s preparatórios. 
O t e x t o clássico é o f i n a l d e 
M a r c o s 1 6 , 1 6 , o n d e a fé n a b o a 
n o v a e o b a t i s m o são a p r e s e n ­
t a d o s c o m o condição d e s a l v a ­
ção e súa rejeição d e c o n d e n a ­
ção. Está f o r m a l a p i d a r e n c o n ­
t r a o u t r a s formulações s e m e ­
l h a n t e s , - A propósito d a missão 
provisória. C r i s t o p r o m e t e m a i s 
benevolência p a r a S o d o m a e 
G o m o r r a q u e p a r a o s q u e r e j e i ­
t a r e m a pregação d e s e u s e n -

H o r l z o n t d e r Welteríahrimg, P a d e r -
b o r n , 1972 , p p . 3 3 9 s s ; 
B . A . W i U e m s , L a n e c e s l d a d d e I a 
I g l e s l a p a r a I a salvacián, e m : C o n c l -
l i u m e d . e s p . , n . 1 (1965 ) p p . 1 1 4 - 1 2 7 
c o m amplíssima informação b i b l i o ­
gráfica. E m f o r m a m a i s s u c i n t a , p o ­
d e m - s e v e r o s a r t i g o s d e dicionários: 
J . B e u m e r , E x t r a E c c l e s i a m , n u l l a s a ­
l u s , e m : L . T h . K . m ( F r e l b u r g 1 9 5 9 ) , 
1 3 2 0 / 1 ; M a r l e - J o s e p h L e G u l U o u , K l r ­
c h e I I I , T h e o l o g l s c h e V e r m l t t l u n g , 
e m : S a c r a m e n t u m M u n d l . T h e o l o g l -
s c h e s L e x l k o n für d l e P r a x l s , F r e l ­
b u r g B a s e l W l e n , 1968, I I , 1 1 3 6 - 1 1 5 7 ; 
K . R a h u e r — H . V o r g r i m l e r , D l c c l o -
n a r l o Teológico, t r a d . e s p . , B a r c e l o n a 
1966 , p p . 2 4 7 / 8 ; e o l o n g o e já a n t i g o 
a r t i g o d e : E . D u b l a n c h y , E g l l s e , e m : 
D l c t . T h e o l . C a t h o l . , ( P a r i s 1911 ) v . 
I V , c o l . 2 1 5 5 - 2 1 7 5 . 

(7 ) J . R a t z l n g e r , L e n o u v e a u p e u p l e d e 
D l e u , t r a d . f r . P a r i s 1 9 7 1 , p p . 1 4 7 / 8 . 
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v i a d o s ( M t 1 0 , 1 4 - 1 5 ) . A o b r a 
d e C r i s t o é a p r e s e n t a d a n o s e u 
s e n t i d o u n i v e r s a l e p o r i s s o d e ­
v e s e r l e v a d a a t o d o s o s h o m e n s 
p a r a s u a salvação ( 1 C o r 1 , 2 4 ; 
E f 2 , 1 4 ) , d e m o d o q u e às n a ­
ções d e t o d o s o s t e m p o s d e v e 
s e r p r e g a d o o e v a n g e l h o ( M t 
2 8 , 1 9 - 2 0 ) . 

João a p r e s e n t a a m e s m a 
idéia e m d i v e r s a s f o r m a s . 
C r e r e m C r i s t o é t e r já a v i d a 
e t e r n a e não-crer é c o n d e n a r -
s e ( J o 3 , 1 6 - 1 8 ; 6 , 4 0 ; 2 0 , 3 1 ; 
3 , 3 6 ; 5 , 2 4 ; 6 , 4 7 ) . N o u t r a f o r ­
m a , João i n d i c a a n e c e s s i d a d e 
d e n a s c e r p e l a água e p e l o E s ­
pírito, e m l i n g u a g e m c l a r a ­
m e n t e s a c r a m e n t a i ( J o 3 , 5 ) e 
n a última c e i a u s a a i m a g e m 
d o r a m o q u e s e s e c a s e p * a r a d o 
d o t r o n c o . A s s i m t o d o q u e s e 
s e p a r a r d e C r i s t o será lançado 
f o r a e j o g a d o a o f o g o p a r a s e r 
q u e i m a d o ( J o 1 5 , i s s ) . 

N o s A t o s t e m o s a i m a g e m d a 
p e d r a r e j e i t a d a p e l o s , h o m e n s , 
q u e é f e i t a p o r D e u s p e d r a a n ­
g u l a r , d e m o d o q u e não há s o b 
o céu o u t r o n o m e d a d o a o s h o ­
m e n s p e l o qu§,l s e d e v a s e r s a l ­
v o a não s e r o n o m e d e J e s u s 
C r i s t o ( A t 4 , 1 1 - 1 2 ) . 

S o b r e e s t a f a s e d e p r e p a r a ­
ção bíblica, não s e p o d e m e s ­
q u e c e r c e r t a s precisações. S e a 
E s c r i t u r a d e . u m l a d o f o r n e c e 
b a s e p a r a t a l a x i o m a , t e m p o r 
o u t r o l a d o o u t r a s afirmações 
q u e a m p l i a m a salvação p o r 
além d e s s e s l i m i t e s visíveis d e 
adesão à p e s s o a d e C r i s t o , d e 
recepção d o b a t i s m o . P a u l o 
a f i r m a c a t e g o r i c a m e n t e a v o n ­
t a d e salvífica u n i v e r s a l d e 
D e u s , q u e q u e r t o d o s o s h o m e n s 
s e j a m s a l v o s e c h e g u e m a o c o ­
n h e c i m e n t o d a v e r d a d e ( 1 T i m 

2 , 3 ) . E m afirmações b a s t a n t e 
r a d i c a i s l e m o s q u e o a m o r s e m 
m a i s b a s t a p a r a a salvação. 
Clássico é o t e x t o d e M a t e u s 
( M t 2 5 , 3 1 - 4 6 ) " o e v a n g e l h o d o 
cristão anônimo", o n d e o s h o ­
m e n s são j u l g a d o s s i m p l e s m e n ­
t e p e l a c a r i d a d e f e i t a a s e u s i r ­
mãos. São s a l v o s p e l o " s a c r a ­
m e n t o d o irmão". Q u e m p o s s u i 
o a m o r , p o s s u i t u d o , s e m o u t r a 
condição ( R 1 3 , 1 0 ) . Está s a l ­
v o . D e n t r o d o m a r c o bíblico há 
l u g a r p a r a " s a n t o s pagãos" ( 8 ) . 

Três o u t r a s observações p o ­
d e m s e r a j u n t a d a s : o a x i o m a 
v i s a d i r e t a m e n t e àqueles q u e 
i m e d i a t a m e n t e r e c u s a m a p r e ­
gação evangélica d e p o i s d e s e ­
r e m i l u m i n a d o s p o r e l a ( L c 2 , 
3 4 ; J o 3 , 1 9 ; 9 , 3 9 ; M t 2 2 , 8 ) ; 
e l e não s i g n i f i c a q u e t o d a p e r ­
tença a C r i s t o e à I g r e j a s e j a 
s a l u t a r ( M t 1 3 , 4 1 - 4 2 ; 2 5 , 4 1 ; 
2 2 , 1 1 - 1 4 ; 1 C o r 1 3 , 2 ; T g 2 , 
1 4 ; L c 1 3 , 6 - 9 ) ; e f i n a l m e n t e o 
a x i o m a não e x c l u i u m a p e r t e n ­
ça a C r i s t o e à I g r e j a d e m o d o 
l a t e n t e , t e n d e n c i a l e já s a l u ­
t a r ( 9 ) . 

Além d a preparação o f e r e c i ­
d a p e l o s t e x t o s bíblicos, vários 
t e x t o s d e s a n t o s p a d r e s a n t e c i ­
p a r a m a o a p a r e c i m e n t o d a fór­
m u l a l a p i d a r n o século I I I , e s ­
p e c i a l m e n t e Inácio d e A n t i o -
q u i a , I r i n e u e C l e m e n t e d e A l e ­
x a n d r i a . N e s t e p r i m e i r o m o ­
m e n t o d e preparação d a fór­
m u l a , a preocupação e r a a n t e s 
d e g u a r d a r a u n i d a d e d a I g r e j a 
d i a n t e d o c i s m a e d a h e r e s i a . 
P o r i s s o Inácio d e A n t i o q u i a 

( 8 ) J . Danlélou, L e s s a l n t s p a l e n s e t 
I ' A n c l e n T e s t a m e n t , P a r i s 1956 . 

(9 ) C h . J o u r n e t , L ' E g l l s e d u V e r b e I n -
carné. I I . S a s t r u c t u r e I n t e r n e e t s o n 
unlté c a t h o l l q u e , B r u g e s 21962 , p p . 
1 0 8 2 - 1 0 8 5 . 



p o d i a d i z e r : "não v o s e n g a n e i s , 
m e u s irmãos, t o d o q u e s e g u e 
a q u e l e q u e f a z c i s m a ; , não h e r ­
dará o r e i n o d e D e u s " ( 1 0 ) . 
I r i n e u d e m o d o não m e n o s i n ­
c i s i v o e x p l i c a c o m o D e u s dispôs 
n a I g r e j a o s apóstolos, o s p r o ­
f e t a s , o s d o u t o r e s , n u m a p a l a ­
v r a , t o d o o c o n j u n t o d a a t i v i ­
d a d e d o Espírito, e m q u e não 
t o m a m p a r t e a q u e l e s q u e e m 
l u g a r d e r e c o r r e r à I g r e j a , s e 
s e p a r a m d a v i d a p o r u m d e s v i o 
l o u c o e u m p a s s o f a t a l . O n d e 
está d e f a t o a I g r e j a , aí está o 
Espírito d e D e u s ; o n d e está o 
Espírito d e D e u s , aí está a I g r e ­
j a e t o d a graça: o r a , o Espírito 
é v e r d a d e " ( 1 1 ) . 

O m o m e n t o i m p o r t a n t e 
a c o n t e c e u n o séc. I I I , q u a n d o 
n o O r i e n t e p o r m e i o d e Oríge-
n e s e n o O c i d e n t e p o r m e i o d e 
G i p r i a n o , s u r g e a fórmula e x ­
plícita: " e x t r a e c c l e s i a m n u l l a 
s a l u s " . A f o r m a é l a p i d a r , c o m 
conotação d e u n i v e r s a l i d a d e , 
m a s d e v e s e r e n t e n d i d a n o c o n ­
t e x t o d e s e u a p a r e c i m e n t o . 

O t e x t o d e Orígenes, t o r n a d o 
clássico, é t i r a d o d a s u a 3 h o ­
mília s c b r e Josué, c o n s e r v a d a 
n a versão l a t i n a d e R u f i n o . O 
t e x t o f o i r e t r a b a l h a d o n o sécu­
l o V I , m a s r e f l e t e n o s e u c o n ­
j u n t o o p e n s a m e n t o d e Oríge­
n e s ( 1 2 ) . Orígenes c o m p a r a a 
I g r e j a c o m a c a s a d a p r o s t i t u ­
t a d e R a h a b , q u e f o r a m a r c a d a 
p o r u m a f i t a v e r m e l h a ^ f i m 
d e p o u p a r o s s e u s h a b i t a n t e s 
q u a n d o d a t o m a d a d e J e r i c o 
( J o s 2 , 1 7 - 1 9 ; 6 , 2 4 - 2 5 ) . A I g r e -

( 10 ) I g n . A n t . E p . a d K p h . c . I I I n . 2. 3 ; 
P O V 7 0 0 . 

( 11 ) I r l n ; , A d v . H a e r . l . I I I c . 2 4 n . 1 ; P G 
V I I 9 6 6 - 7 ; 

(12 ) H . d e L u b a c , H l s t o l r e e t E s p r l t , ( C o U . 
Théologie, 1 6 ) , P a r i s 1959, p . 4 0 s . 

j a > também e l a , e n q u a n t o ; saída 
d o p a g a n i s m o , e r a u m a p r o s t i ­
t u t a c o m o s s e u s ídolos e s e t o r ­
n o u p o r misericórdia d e C r i s t o 
v i r g e m , c u j a c a s a g a r a n t e a s a l ­
vação, já q u e f o i m a r c a d a p e l o 
s a n g u e d e C r i s t o . " S e , p o r t a n t o , 
alguém q u e r s e r s a l v o , q u e e l e 
e n t r e n e s t a c a s a , q u e f o i o u -
t r o r a d e u m a p e c a d o r a . . . Q u e 
ninguém s e i l u d a , q u e ninguém 
s e e n g a n e : f o r a d e s t a c a s a , i s t o 
é, f o r a d a I g r e j a , ninguém é s a l ­
v o ; p o i s s e alguém s a i f o r a , a s ­
s i n a s u a própria m o r t e : e x t r a 
h a n c d o m u m , i d e s t e x t r a E c c l e ­
s i a m n e m o s a l v a t u r ; n a m s i 
q u i s f o r a s e x i e r i t , t m o r t i ^ s u a e 
i p s e f i t r e u s " . M a s o s q u e f o ­
r e m e n c o n t r a d o s n a c a s a d a 
a n t i g a p r o s t i t u t a , p u r i f i c a d o s 
n a água e - n o Espírito S a n t o e 
n o s a n g u e d e N o s s o S e n h o r e 
S a l v a d o r J e s u s C r i s t o serão s a l ­
v o s " ( 1 3 ) . 

S e r i a e n t e n d e r f a l s a m e n t e 
e s s a p a s s a g e m d e Orígenes, 
q u e r e r l e r n e l a u m a p e s q u i s a 
teórica.-sobre o s e l e i t o s e c o n ­
d e n a d o s . N u m c o n t e x t o p a r e -
nético, Orígenes s e d i r i g e s o ­
b r e t u d o a o s j u d e u s q u e p o s ­
s u e m o A n t i g o T e s t a m e n t o e 
d e v e m entendê-lo c o m o u m 
a p e l o p a r a e n t r a r n a I g r e j a . 
Não b a s t a o A . T . , m a s o s j u ­
d e u s têm n e c e s s i d a d e d o s a n ­
g u e d e C r i s t o , c o m o o u t r o r a a 
p r o s t i t u t a d e R a h a b s e s a l v o u 
c o m a f i t a v e r m e l h a . P o r t a n t o ^ 
u m a p e l o d i r i g i d o a o s j u d e u s e 
não u m a reflexão teórica s o b r e 
a salvação ( 1 4 ) . 

Í13) O r l g . , I n U b r u m J e s u N a v e , h o m . I I I 
n . 5 ; P G X l l 8 4 1 - 8 4 2 ; 

(14 ) J . R a t z l n g e r , L e n o u v e a u p e u p l e d e 
D l e u , P a r i s 1 9 7 1 , p p , 1 5 0 / 1 . ' 
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E m c o n t e x t o d i f e r e n t e d e 
Orígenes, a fórmula é e l a b o r a ­
d a n o O c i d e n t e p o r C i p r i a n o . 
" T o d o a q u e l e q u e , e m s e p a r a n -
d o - s e d a I g r e j a , s e u n e a u m a 
adúltera; f r u s t r a - s e a r e s p e i t o 
d a s p r o m e s s a s d a I g r e j a . Não 
terá a c e s s o às r e c o m p e n s a s d e 
C r i s t o , a q u e l e q u e a b a n d o n a a 
I g r e j a d e C r i s t o . É u m e s t r a n ­
g e i r o , u m p r o f a n o , u m i n i m i ­
g o . Não p o d e t e r D e u s c o m o 
P a i , a q u e l e q u e não t e m a I g r e ­
j a c o m o mãe. S e alguém p u ­
d e s s e t e r - s e s a l v a d o e s t a n d o f o ­
r a d a a r c a d e Noé, então q u e m 
e s t i v e r f o r a d a I g r e j a , p o d e r i a 
também s a l v a r - s e . . . Q u e m não 
g u a r d a a u n i d a d e d a I g r e j a não 
g u a r d a n e m a l e i d e D e u s - , n e m 
a fé d o P a i e d o F i l h o , n e m a 
v i d a n e m a salvação, h a n c u n i -
t a t e m q u i h o n t e n e t . . . , v i t a m 
n o n t e n e t e t s a l u t e m " ( 1 5 ) . " S e 
o próprio b a t i s m o d a confissão 
pública e d o s a n g u e d e r r a m a d o 
não p o d e a p r o y e i t a r a o heréti-
t i c o e m v i s t a d e s u a salvação, 
já q u e não há salvação f o r a d a 
I g r e j a , q u i a s a l u s e x t r a E c c l e ­
s i a m n o n est„com q u a n t o m u i ­
t o m a i s razão não . l h e servirá 
d e n a d a t e r s i d o l a v a d o c o m 
u m a água c o r r o m p i d a n a s t r e ­
v a s d e u m a c a v e r n a d e l a ­
drões" ( 1 6 ) . 

O c o n t e x t o - d e C i p r i a n o é 
c l a r o p a r a q u e p o s s a m o s q u e ­
r e r i n t e r p r e t a r t a i s afirmações 
c o m e u m a reflexão s o b r e o 
p r o b l e m a d a salvação e m g e r a l . 
C i p r i a n o t i n h a d i a n t e d e s i a 
problemática d o s m o v i m e n t o s 
cismáticos d e n t r o d a c o m u n i -

( 15 ) C y p r . , D e u n l t a t e E o c l e s l a e , c . V I ; P L 
• I V 503 ( C S E L 3 / 1 , 2 1 4 ) . 

( 1 6 ) C y p r . , E p . L X X I H , c . 2 1 n . 2 ; P L I I I 
1123 . 

d a d e . A p e l a v a - s e p a r a o c a r i s ­
m a d o s c o n f e s s o r e s d a fé, c o m 
o r i s c o d e q u e s e c h e g a s s e a o 
arbitrário e à d e s o r d e m . A i n ­
tenção d e C i p r i a n o e r a g u a r d a r 
a u n i d a d e d a I g r e j a s o b a a u t o ­
r i d a d e d o b i s p o e i m p e d i r a s s i m 
a r u p t u r a d e n t r o d a c o m u n i ­
d a d e . E s t a r u p t u r a d a u n i d a d e 
d a I g r e j a é v i s t a p o r e l e c o m o 
u m a q u e b r a n o p l a n o salvífico 
e n a função d a I g r e j a . P o r i s s o , 
q u e m t e n t a f a z e r i s t o não p o d e 
e n c o n t r a r a salvação ( 1 7 ) . Não 
s e t r a t a , p o i s , d o p r o b l e m a d a 
salvação d a h u m a n i d a d e , m a s 
d e u m a r e a l i d a d e i n t r a - e c l e s i a l , 
a p o n t o m e s m o d e q u e C i p r i a n o 
u l t r a p a s s a a própria o r t o d o x i a 
n e g a n d o o v a l o r d o b a t i s m o d o s 
h e r e j e s , c o m a célebre polêmica 
d o r e b a t i s m o ( 1 8 ) . 

C o n c l u i n d o e s t e m o m e n t o 
i m p o r t a n t e d a intelecção d o 
a x i o m a p o d e m o s d i z e r q u e e l e 
não n a s c e u d e n t r o d a p r o b l e ­
mática d a salvação u n i v e r s a l 
d o s h o m e n s , n e m d a relação d a 
I g r e j a c o m t o d a a h u m a n i d a d e , 
c o m o p o d e r i a p a r e c e r n o s e n t i ­
d o m a i s i m e d i a t o , m a s s i m n u m 
c o n t e x t o p a r t i c u l a r i s t a . E m 
Orígenes é d i t o a o s j u d e u s q u e 
não l h e s b a s t a o A . T e s t a m e n ­
t o , c a s o não a c e i t e m o s a n g u e 
d e C r i s t o , e a o s cristãos d e C a r -
t a g o é m o s t r a d o q u e a o r o m ­
p e r a u n i d a d e d a I g r e j a , c o m ­
p r o m e t e m a própria salvação, 
p o r q u e f o r a d a I g r e j a não há 
salvação. 

P o u c o a p o u c o a fórmula v a i 
a m p l i a n d o s e u c o n t e x t o e v a i 
a d q u i r i r o s e n t i d o u n i v e r s a l i s -

( 17 ) J . R a t z l n g e r , o . c . p . 152. 

( 18 ) H . Küng, L ' E g l l 6 e , U , t r a d . ír.. P a r i s 
1968, p . 4 4 0 . 
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t a , q u e não t e v e n a s u a o r i g e m . 
N i s t o v a i i n f l u e n c i a r a i m a g e m 
d a a r c a d e Noé, q u e p a r e c e e s ­
c o n d e r e s t a u n i v e r s a l i d a d e . O 
próprio C i p r i a n o já c o m p a r a a 
I g r e j a c o m a a r c a d e Noé, f o r a 
d a q u a l ninguém s e s a l v o u . N a 
polêmica s o b r e a remissão d o s 
p e c a d o s e n t r e o p a p a C a l i x t o e 
Hipólito d e R o m a , e s t e u s a a 
i m a g e m d a A r c a d e Noé p a r a 
m o s t r a r s u a concepção d a I g r e ­
j a c o m o d e u m a s o c i e d a d e d e 
s a n t o s q u e v i v e m n a justiça, 
" k l e s i s t o n aguíon" ( 1 9 ) . A q u i 
a i m a g e m d a A r c a está n o u t r o 
c o n t e x t o d i f e r e n t e . A I g r e j a 
não é c o m o p e n s a C a l i x t o , d i z 
Hipólito, u m a a r c a e m q u e e s ­
tão o s a n i m a i s p u r o s e i m p u ­
r o s , m a s s a n t a ( 2 0 ) . 

Jerônimo s e g u e a tradição d a 
a r c a n o s e n t i d o d a salvação. 
" P a r a m i m , não s e g u i n d o o u t r o 
p r i m a d o q u e o d e C r i s t o , a s s o ­
c i o - m e a v o s s a b e a t i t u d e , i s t o 
é, à Sé d e P e d r o . É s o b r e e s s a 
p e d r a , e u o s e i , q u e a I g r e j a e s ­
tá f u n d a d a . T o d o q u e c o m e o 
c o r d e i r o f o r a d e s s a c a s a , é p r o ­
f a n o . S e alguém não está n a 
a r c a d e Noé, perecerá, q u a n d o 
v i e r o dilúvio" ( 2 1 ) . 

A g o s t i n h o p e r s e g u e a m e s m a 
i m a g e m , t r a z e n d o c e r t a s p r e c i ­
sações. Não s e s a l v a q u e m está 
s e m m a i s n a a r c a , m a s " q u i 
c o r d e s u n t i n t u s " ; a q u e l e s , e n ­
t r e t a n t o , q u e estão f o r a d e l a n o 
coração, " q u i c o r d e s u n t f o r i s " . 

( 19 ) H l p . R o m . , I n D a n . 1 , 17 . 

(20 ) V e r o b r a s c o m o : H . R a h n e r , S y m b o l e 
d e r K l r c h e , S a l z b u r g 1964 , p p . 5 0 5 B ; 
J . Q u a s t e n , P a t r o l o g l a , I . H a s t a e l 
c o n c i l i o d e N l c e a , t r a d . e s p . , B A C , 
M a d r l d 1 9 6 1 , p p . 4 9 3 s . 

( 21 ) S . J e r o n . E p . a d D a m . X V n . 2 ; P L 
X X I I 355. 

m e s m o q u e e l e s e s t e j a m d e n t r o 
e m c o r p o , p e r e c e m ( 2 2 ) . 

M a s o a x i o m a adquirirá s u a 
r i g i d e z d e n t r o d a e s c o l a a g o s t i -
n i a n a p o r m e i o d e Pulgêncio d e 
R u s p e ( 4 6 8 - 5 3 3 ) , discípulo d e 
A g o s t i n h o . Aí a fórmula p e r d e ­
rá s u a dialética, p a r a t o r n a r - s e 
rígida. "Retém f i r m e m e n t e , e 
não d u v i d e s d e n e n h u m m o d o , 
q u e não s o m e n t e t o d o s o s p a ­
gãos, m a s também, t o d o s o s j u ­
d e u s , t o d o s o s h e r e j e s e cismá­
t i c o s , q u e t e r m i n a m s u a v i d a 
p r e s e n t e f o r a d a i g r e j a católica, 
q u i e x t r a e c c l e s i a m c a t h o l i c a m 
p r a e s e n t e m fíniunt v i t a m , irão 
p a r a o f o g o e t e r n a , q u e f o r a 
p r e p a r a d o p a r a o demônio e 
s e u s a n j o s ( M t 2 5 , 4 1 ) " ( 2 3 ) . 
Aí a fórmula a d q u i r i u m a i o r 
amplitude:-pagãos j u d e u s , h e ­
r e j e s e cismáticos: n u m a p a l a ­
v r a q u a l q u e r p e s s o a q u e t e r m i ­
n e s u a y i d a f o r a d a I g r e j a , c o n -
dena-sé. 

E s t e a x i o m a v a i c o n h e c e r 
também s e u c a m i n h o n o e n s i ­
n a m e n t o o f i c i a l d o magistério 
d a I g r e j a . Inocêncio I I I f a z D u ­
r a n d o d e O s c a e o s v a l d e n s e s 
s u b m e t e r e m - s e a u m a profissão 
d e fé ( 1 8 . X I I . . 1 2 0 8 ) : " c r e m o s 
d e coração e c o n f e s s a m o s c o m 
a b o c a u m a única I g r e j a , não 
a d o s h e r e j e s , m a s a q u e é s a n ­
t a , r o m a n a , católica, apostólica, 
f o r a d a q u a l c r e m o s q u e n i n ­
guém s e s a l v a , e x t r a q u a m n e -
m i n e m s a l v a r i c r e d i m u s " ( 2 4 ) . 
A p a r e c e aí a explicitação d a 
I g r e j a : catóUca, r o m a n a . O I V 
C o n c i l i o d e Latrão ( 1 2 1 5 ) d e -

( 22 ) S . A u g u s t . D e B a p t . c o n t r a D o n a t l s -
t a s , 1 . V c . 2 8 n . 3 9 . 

( 23 ) P u l g . R u s p e . D e f l d e a d P e t r u m 3 8 , 
7 9 ; P L L X V 7 0 4 . 

(24 ) D S 792 . 
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f i n e a m e s m a v e r d a d e c o m a 
expressão " e x t r a q u a m n u l l u s 
o m n i n o s a l v a t o r " ( 2 5 ) . Bonifá­
c i o V I I I , n a b u l a U n a m s a n c -
t a m , ( 1 8 - 1 1 - 1 3 0 2 ) , e x p r i m e d e 
m o d o categórico: " d e c l a r a m o s , 
d i z e m o s , d e f i n i m o s , p r o n u n c i a ­
m o s p a r a t o d a c r i a t u r a l u m i a -
n a , q u e a submissão a o pontífice 
r o m a n o é u m a n e c e s s i d a d e a b ­
s o l u t a d e salvação", após u m a 
l o n g a consideração s o b r e a o r i ­
g e m d i v i n a d o p o d e r d a d o p o r 
C r i s t o a P e d r o e a s e u s s u c e s ­
s o r e s e c o m o f o r a d a I g r e j a não 
há salvação n e m ' remissão d o s 
p e c a d o s ( 2 6 ) . 

O C o n c i l i o d e Florença 
( 1 4 4 2 ) r e t o m a a s p a l a v r a s d e 
Fulgêncio e m f o r m a d e símbo-
l a d e fé: " f i r m e m e n t e crê, p r o ­
f e s s a e p r e g a , q u e o s q u e e x i s ­
t e m f o r a d a I g r e j a , não só p a ­
gãos, m a s também j u d e u s , h e ­
r e j e s e cismáticos não p o d e m 
f a z e r - s e p a r t i c i p a n t e s d a v i d a 
e t e r n a e t o d o s irão p a r a o f o g o 
e t e r n o p r e p a r a d o p a r a o demô­
n i o e s e u s a n j o s , s e não f o r e m 
a g r e g a d o s à I g r e j a a n t e s d e s e u 
f i m " ( 2 7 ) . . 

P a r a e n t e n d e r a r i g i d e z d e 
t a i s f o r m a s , não p o d e m o s e s ­
q u e c e r q u e a própria E s c o l a d e 
S a n t o A g o s t i n h o , q u e d e u o r i ­
g e m a o a x i o m a e m s u a e x p r e s ­
são m a i s teórica, d e s e n v o l v e a o 
m e s m o t e m p o u m a idéia a m p l a 
d e I g r e j a . S e dè u m l a d o é rígido 
n a insistência d a n e c e s s i d a d e d a 
I g r e j a p a r a a salvação, d o o u ­
t r o f a l a d a " E c c l e s i a a b A b e l 
j u s t o u s q u e a d u l t i m u m e l e c -
t u m " , o n d e s e t o r n a concebível 
i n t e l e c t u a l m e n t e a idéia d e p e r ­

c a s ) D S 8 0 2 . 
( 2 6 ) D S 8 7 5 e 8 7 0 . 

t e n c e r à I g r e j a p o r além d o s l i ­
m i t e s d e s u a constituição jerár-
q u i c a . S e d e u m l a d o a p e r t a a 
exigência d a I g r e j a p a r a a s a l ­
vação até o máximo, d o u t r o 
a m p l i a o c o n c e i t o d e I g r e j a até 
o e x t r e m o . 

Além d i s t o , não p o d e m o s e s ­
q u e c e r q u e p a r a o s h o m e n s a n ­
t i g o s e d a I d a d e Média a c r i s -
t a n d a d e s e i d e n t i f i c a v a p r a t i ­
c a m e n t e c o m a " o i k u m e n e " , 
c o m t o d a a h u m a n i d a d e . C e r t o 
q u e o h o m e m m e d i e v a l s a b i a 
q u e h a v i a o u t r o s povos e países 
f o r a d o âmbito d a I g r e j a , m a s 
i s t o não o s i n t e r e s s a v a . C o n s i ­
d e r a v a m d e f a t o a h u m a n i d a d e 
a q u e l a p a r t e d e n t r o d o círculo 
cristão. Daí q u e a r i g i d e z d a 
fórmula " e x t r a E c c l e s i a m n u l ­
l a s a l u s " f i c a b e m r e d u z i d a 
( 2 8 ) . P o r i s s o , p r a t i c a m e n t e o 
não-ser-cristão só s e e n t e n d i a 
p o r má v o n t a d e , p o r t a n t o c u l -
p a v e l m e n t e , m e r e c e d o r d a c o n ­
denação e t e r n a . A i n d a s e p o d e 
a c r e s c e n t a r o u t r a razão d e 
c u n h o m a i s psicológico. O s h o ­
m e n s a n t i g o s não t i n h a m a 
m e s m a consciência q u e t e m o s 
d a i n c a p a c i d a d e e i m p o s s i b i l i ­
d a d e d e a c e i t a r u m a v e r d a d e 
p o r razões q u e r e m o n t a m às c a ­
m a d a s m a i s p r o f u n d a s d o p s i -
q u i s m o . Falar-se-á d e " i g n o ­
rância invencível", m a s e l a f i ­
c a a i n d a n o m u n d o s o b r e t u d o 
d o " c o n h e c i m e n t o " . O h o m e m 
m o d e r n o , m a i s a v i s a d o e m 
questões psicológicas, c o n h e c e 
i m p e d i m e n t o s d e u m a n a t u r e ­
z a t o t a l m e n t e d i f e r e n t e d o q u e 
a s i m p l e s informação. P o d e - s e 
c o n h e c e r a v e r d a d e d e m o d o i n -

( 27 ) D S 1 3 5 1 . 
(28 ) J . R a t z l n g e r , o . o . p . 154 . 
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t e l e c t u a l e c o n t u d o não s e c o n ­
s e g u i r e x i s t e n c i a l m e n t e aceitá-
l a p o r razões até i n c o n s c i e n t e s . 
O p r o b l e m a , p o r t a n t o , d a não-
aceitação culpável d e u m a I g r e ­
j a c o m o necessária p a r a a s a l ­
vação não s e r e s t r i n g e a o p u r o 
c a m p o d o c o n h e c i m e n t o i n t e ­
l e c t u a l d e t a l v e r d a d e , m a s d e ­
p e n d e d e o u t r o s f a t o r e s m a i s 
c o m p l e x o s . 

Não s e m c e r t a i r o n i a , o b s e r ­
v a H . Küng q u e e x a t a m e n t e o 
p a p a Bonifácio V I I I , q u e c o l o ­
c a c o m o necessária p a r a a s a l ­
vação a obrigação d e u m a s u b ­
missão a o P a p a , l e v o u o p a p a ­
d o às m a r g e n s d a ruína, c o m o 
g r a n d e c i s m a d o O c i d e n t e , o n ­
d e h o u v e m o m e n t o s e m q u e 
três p a p a s s e e x c o m u n g a v a m 
m u t u a m e n t e ( 2 9 ) . E m e s m o 
q u a n d o n a época patrística s e 
a c e n t u o u o a s p e c t o d a e x c l u s i ­
v i d a d e d a n e c e s s i d a d e d a I g r e ­
j a p a r a a salvação c h e g o u - s e a 
conclusões h e t e r o d o x a s e m 
questão d o b a t i s m o , d o martí­
r i o e d o p o d e r d e c o n s a g r a r n a ­
q u e l e s q u e s e t e r i a m s e p a r a d o 
d a I g r e j a ( 3 0 ) . 

E s t e s s i n a i s n o s i n d i c a m q u e 
e s t a m o s d i a n t e d e u m a r e a l i ­
d a d e d e n a t u r e z a dialética e 
q u e n e n h u m pólo p o d e . , s e r 
a c e n t u a d o s e m q u e s e c o r r a e m 
e r t o . I s t o aparecerá m a i s c l a ­
r a m e n t e n o d e c o r r e r - d a histó­
r i a d e t a l a x i o m a , p o r ocasião 
d a d i s p u t a j a n s e n i s t a . 

E n t r e o s e r r o s d o j a n s e n i s t a 
P a s c a l Q u e s n e l , c o n d e n a d o s 
p o r C l e m e n t e ' X I , está: " f o r a 
d a I g r e j a não s e c o n c e d e n e ­
n h u m a graça" ( 3 1 ) . L e v a - s e a o 

( 29 ) H a n s Küng, o . c . 4 4 1 . 
( 30 ) H . K U n g , o . c . p . 4 4 0 . s . 
( 31 ) D S 2 4 2 9 . 

e x t r e m o o a x i o m a q u e f o r a d a 
I g r e j a não há salvação e, p o r ­
t a n t o , não há graça, já q u e a 
graça p e r t e n c e à r e a l i d a d e d a 
salvação. E n t r e t a n t o , a m e s m a 
I g r e j a q u e e n s i n a c o m l o n g a 
tradição t a l v e r d a d e , r e j e i t a a 
conseqüência t i r a d a p e l o s j a n -
s e n i s t a s . Y . C o n g a r o b s e r v a 
c o m h u m o r q u e n a polêmica 
e n t r e jesuítas e j a n s e n i s t a s p o -
der-se-á n o t a r q u e o s jesuítas s e 
m o s t r a r a m m u i t o r n a i s a b e r t o s 
n e s s a questão d a salvação f o r a 
d o s l i m i t e s d a I g r e j a . I s t o , s e m 
dúvida, é d e v i d o e n t r e o u t r a s 
c o i s a s a o s c o n t a t o s d e s e u s 
missionários c o m . o u t r a s r e ­
giões, p o v o s , o n d e p u d e r a m 
c o n s t a t a r , f o r a d a I g r e j a , e l e ­
m e n t o s m u i t o válidos d e b o n ­
d a d e , justiça, e n q u a n t o q u e o s 
j a n s e n i s t a s f i c a r a m r i g i d a m e n ­
t e p r e s o s a o t e x t o d e S a n t o 
A g o s t i n h o ( 3 1 ) . A s g r a n d e s 
d e s c o b e r t a s d o s f i n a i s d o sécu­
l o X V e d o século X V I v i e r a m 
t r a z e r , s e m dúvida, u m a r e v i ­
são d e t o d a e s t a problemática, 
já q u e ' s e e n t r o u e m c o n t a t o 
c o m h u m a n i d a d e s c i v i l i z a d a s e 
h o n e s t a s , l o n g e d a influência 
d a I g r e j a ( 3 3 ) . 

Já n o C o n c i l i o T r i d e n t i n o , a o 
t r a t a r d a n e c e s s i d a d e d o b a t i s ­
m o , o s p a d r e s i n t r o d u z i r a m 
u m a precisação s o b r e t a l n e ­
c e s s i d a d e : " a p a s s a g e m d o e s ­
t a d o d e ímpio p a r a o d e j u i s t i -
ficação, d e p o i s d e p r o m u l g a d o 
o e v a n g e l h o , não se p o d e f a z e r 
s e m o l a v a c r o d a regeneração 
o u p e l o s e u " v o t o " ( 3 4 ) . N o 
cânone a p a r e c e s e m t a l cláu-

( 32 ) Y . C o n g a r , S a l n t e E g l l s e . E t u d e s e t 
a p p r o c h e s ecclêsiologlques, ( U n a m 
S a n c t a m 4 1 ) , P a r l a 1963 , p . 4 4 2 . 

( 33 ) H . Küng, o . c . p . 4 4 1 . 
(34 ) D S 1524. 
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s u l a : " s e alguém d i s s e r q u e o 
b a t i s m o é l i v r e , i s t o é, não h e -
eessário p a r a a salvação, s e j a 
anátema" ( 3 5 ) . D e p o i s e s t a n o ­
m e n c l a t u r a é a p l i c a d a a o m o d o 
d e p e r t e n c e r à I g r e j a : " i n r e " , 
i . é, n a r e a l i d a d e , d e f a t o o u 
" i n v o t o " , i . é, e m d e s e j o , t e n -
denciàlmente. 

P i o I X , r e t o m a n d o e s s e p r o ­
b l e m a d a n e c e s s i d a d e d a I g r e ­
j a p a r a . a salvação, e n f r e n t a n ­
d o d e u m l a d o o i n d i f e r e n t i s m o , 
e d e o u t r o s e m c a i r n u m a i n t o ­
lerância, i n t r o d u z c e r t o s nuán-
e e s i m p o r t a n t e s , c o m o a " i g n o ­
rância invencível e o e r r o d e 
b o a fé". " D e v e - s e r e t e r p o r c e r ­
t o q u e a q u e l e s q u e v i v e m n a 
ignorância d a v e r d a d e i r a - r e l i ­
gião, não são p o r i s t o culpáveis 
d e n e n h u m a f a l t a a o s o l h o s d o 
S e n h o r , s e está ignorância é i n ­
vencível. S e r i a b e m presuhçoso 
a q u e l e q u e p r e t e n d e s s e q u e r e r 
d e t e r m i n a r a s f r o n t e i r a s d e 
u m a t a l ignorância c o n f o r m e 
á n a t u r e z a e á d i v e r s i d a d e d o s 
p o v o s , d a s regiões, dás d i s p o s i ­
ções n a t u r a i s e d e m u i t a s o u ­
t r a s c o i s a s " ( 3 6 ) . 

Õ C o n c i l i o V a t i c a n o I , r e t o ­
m a n d o qualificações já e m p r e -

( 35 ) D S 1 6 1 8 . , 
( 36 ) D 1647 . 
(37 ) Y . C o n g a r , . o . c . p . 4 2 5 . 
(38 ) C o n e . V a t . I , S o h e m a C o n s t l t u t l o n l s 

d o g m a t i c a e d e E c c l e s i a C h r l s t i . P a -
trtiiíi - e x a m l n l . projíosltum, C o U . L a c . 

• v n 5 6 9 . ' ' 
(39 ) S o b r e , a p r o b l e m A t l c a daEncícUca e s -

, , cíeveram-se m u i t o s " t r a b a l h o s , e n t r e 
e l e s : K . R a h n e r , L a Incmporaclón a 
I a I g l e s l a según I a encícUca d e P i o X I I 
" M y s t l c l C o r p o r l s C h r l s t i " , e m : - E s c r i ­
t o s d e T e o l o g i a , I I , t r a d . e s p . , M a d r l d 
1 9 6 1 , p p . , 9 - 9 4 ; H . . A l g e r n l l s s e n , A k -

' t u e l l e M l t g l l e d s c h f i t t I n d e r K l r c h e 
u r i d gntadenháfte Zugehõrlgkelt z u 
I h r , e m ' : ThúGl 4 6 ( 1 9 5 6 ) , ' 2 ^ - 2 7 5 ; v e r 
n a n o t a d o a r t i g o d e K . R a h n e r u m a 
b i b l i o g r a f i a s e l e t a e e m : B . A . W l U e m s , 
L a n e c e s l d a d d e I a I g l e s l a p a r a I a 

g a d a s p o r p a p a s c o m o P i o V I I I , 
Gregório X V I ( 3 7 ) , t i n h a p r e ­
p a r a d o u m a proclamação d o 
" E x t r a E c c l e s i a m " c o m o d o g m a 
f i d e i , n o s e u " S c h e m a d e E c c l e ­
s i a " , o n d e a I g r e j a e r a a p r e s e n ­
t a d a c o m o d e n e c e s s i d a d e d e 
m e i o e não só d e p r e c e i t o . SÓ 
há salvação " i n E c c l e s i a e t p e r 
E c c l e s i a m " ( 3 8 ) . 

P i o X I I s i g n i f i c a Cõm s u a e n -
cíclica M y s t i c i C o r p o r i s ( 1 9 4 3 ) 
e d e p o i s r e t o m a n d o n a H u m a n i 
G e n e r i s ( 1 9 5 0 ) m o m e n t o i m ­
p o r t a n t e d e intelecção ( 3 9 ) . 
E s t a b e l e c e a n t e s d e t u d o a i d e n ­
t i d a d e e n t r e I g r e j a Católica 
Apostólica R o m a n a e C o r p o 
místico d e C r i s t o ( 4 0 ) . ' P r e c i ­
s a n d o á clássica distinção d e 
p e r t e n c e r " r e " o u " v o t o " à 
I g r e j a , já c o n h e c i d a a o m e n o s 
a p a r t i r d o século X I I ( 4 1 ) , P i o 
X I I e v i t a f a l a r d e üma p e r t e n ­
ça invisível à I g r e j a . É-se m e m ­
b r o d o c o r p o místico d e C r i s t o , 
s e n d o m e m b r o d a I g r e j a . " S o ­
m e n t e são c o n s i d e r a d o s m e m ­
b r o s d e v e r d a d e . ( r e a p s e ) dá 
I g ; r e j a , - a q u e l e s q u e r e c e b e r a m 
o l a v a c r o d a regeneração, p r o ­
f e s s a m a v e r d a d e i r a fé e não s e 
s e p a r a r a m d a u n i d a d e d o c o r p o 

'salvaclón, e m : C o n c l U u m ri". 1 (1965)", 
p . 1 1 7 n o t a 15 . , 

(40 ) E s t a i d e n t i d a d e e n t r e a I g r e j a e C o r ­
p o místico d e C r i s t o , e n s i n a d a n a 
M y s t l c l C o r p o r l s e r e a f l r m a i j a d p m o ­
d o m a i s categórico " n a H i i m a n l G e h e . ^ 
r i s d e u a z o à l o n g a polêmica q u e o ^ 
a r t i g o s c i t a d o s n a n o t a a n t e r i o r r e f l e ­
t e m . D e n t r o d o próprio Vatloariò I I 
a g l t o u - s e t a l quiestâo. O e s q u e m a 

, preparatório a f i r m a v a c o m c l a r e z a t a l 
r e a l i d a d e , m a s f o U m o d i f i c a d o p e l a 
afirmação d e q u e " e s t a ( a única) 
I g r e j a ( d e C r i s t o ) , constituída e o r ­
g a n i z a d a n e s t e m u n d o c o m o - u m a s o ­
c i e d a d e , s u b s i s t e n a I g r e j a Católica 
g o v e r n a d a p e l o s u c e s s o r dé P e d r o , e 
p e l o s b l ^ o s e m . , c o m u r U i f t O , - c o i j i 
e l e , . . . " L u m e n , G e n t l u m l i . 8 ; v e r : 

: U . Béttl, . A eronlstórltl; d o C o n c i l i o , 
e m G . Baraútia, A I g r e j a d o V a t i c a n o 

' I I , V o z e s , PetíópòlIS 1965 , i ) p . ' 1 3 5 - 1 5 9 . 
(41 ) Y . C o n g a r , o . c . p . 4 3 1 . 
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t r i s t e m e n t e o u p o r razões g r a ­
víssimas f o r a m s e p a r a d o s p e l a 
legítima a u t o r i d a d e " ( 4 2 ) . I s t o 
não e x c l u i c o n t u d o q u e h a j a 
a l g u n s q u e "não p e r t e n c e m à 
u n i d a d e d a I g r e j a Católica" e 
c o n t u d o "são o r d e n a d o s a o c o r ­
p o místico d o R e d e n t o r p o r 
u m a aspiração e d e s e j o i n c o n s ­
c i e n t e s " ( " i n s c i o q u o d a m d e s i -
d e r i o a c v o t o " ) ( 4 3 ) . P i o X I I 
p a r e c e não s e r favorável a u m 
m o d o d e p e r t e n c e r à I g r e j a e m 
d e s e j o o u v o t o , a n t e s f a l a d e 
e s t a r o r d e n a d o p a r a e l a . 

D e n o v o , v a i a c o n t e c e r c o m 
a d o u t r i n a d e P i o X I I , o m e s m o 
fenômeno já o b s e r v a d o n a h i s ­
tória d e s s e a x i o m a : a o s e r r a ­
d i c a l i z a d o o s e u s e n t i d o , e l e 
d e i x a d e s e r o r t o d o x o . A s s i m , 
u m p a d r e a m e r i c a n o L . F e e n e y , 
será excluído d a I g r e j a , a o a f i r ­
m a r d e m o d o r a d i c a l q u e q u e m 
não p e r t e n c e e x p r e s s a m e n t e à 
v m i d a d e visível d a I g r e j a C a ­
tólica não t e m salvação ( 4 4 ) . 

U m d o c u m e n t o d o S a n t o Ofí­
c i o p r e c i s a a l g u n s p o n t o s s o b r e 
a questão d a salvação f o r a d a 
I g r e j a e m oposição à posição 
e x t r e m a d o P . F e e n e y . D e u m 
l a d o o d o c u m e n t o r e a f i r m a o 
a x i o m a c o m o d o u t r i n a infalí­
v e l , m a s q u e d e v e s e r e n t e n d i d o 
n o s e n t i d o q u e l h e a t r i b u i a 
I g r e j a . Ninguém s e salvará s e , 
s a b e n d o q u e a I g r e j a é d e i n s ­
tituição d i v i n a p o r C r i s t o , s e 
r e c u s a a p e s a r d i s s o d e s u b m e ­
t e r - s e a e l a o u s e s e p a r a d a 
obediência a o R o m a n o Pontífi-

( 42 ) D S 3 8 0 2 . 
( 43 ) D S 3 8 2 1 . 
( 44 ) S o b r e o c a s o L . F e e n e y v e r : Y . C o n ­

g a r , S a l n t e E g l l s e , P a r i s 1963 , p p . 4 2 7 s s 
e Indicação bibliográfica à p . 4 3 2 ; B E B 
13 ( 1 9 5 3 ) , 2 3 1 - 2 3 4 ; B E B 15 ( 1 9 5 5 ) , 3 2 1 -
3 2 3 . 

c e . C r i s t o o r d e n o u q u e t o d o s o s 
p o v o s e n t r a s s e m n a I g r e j a e d e ­
c r e t o u q u e e l a f o s s e m e i o d e 
salvação s e m o q u a l ninguém 
p o d e e n t r a r n o r e i n o d a glória, 
m a s t a l m e i o não é d e n e c e s s i ­
d a d e intrínseca e s i m p o r i n s ­
tituição d i v i n a . P o r i s s o , o s e f e i ­
t o s s a l u t a r e s p o d e m i g u a l m e n ­
t e s e r o b t i d o s e m c e r t a s c i r ­
cunstâncias, q u a n d o e s s e s 
m e i o s são s o m e n t e o b j e t o s d e 
" v o t o " o u " d e s e j o " " . A s s i m u m a 
p e s s o a p o d e o b t e r a salvação 
s e m s e r m e m b r o " r e a p s e " d a 
I g r e j a , c o n t a n t o q u e s e l h e u n a 
a o m e n o s " . v o t o e t d e s i d e r i o " . 
E s t e v o t o p o d e ser.implícito e m 
alguém q u e t e n h a ignorância 
invencível ( 4 5 ) . E s t e d o c u ­
m e n t o r e t o m a t o d o s o s e l e m e n ­
t o s d o e n s i n a m e n t o t r a d i c i o n a l 
c o r r i g i n d o u m a possível i n t e r ­
pretação rígida d a Encíclica 
M y s t i c i C o r p o r i s d e P i o X I I . 

T e r m i n a n d o o p e r c u r s o d e 
t a l a x i o m a p o r d e n t r o d a t r a ­
dição d o e n s i n a m e n t o o f i c i a l d a 
I g r e j a ^ , poderíamos v e r a p o s i ­
ção dó C o n c i l i o V a t i c a n o I I a 
r e s p e i t o d e t a l t e m a . 

C o l o c a d o n u m a p e r s p e c t i v a 
e m i n e n t e m e n t e d e diálogo e 
compreensão h u m m u n d o p l u ­
r a l i s t a , o V a t i c a n o I I p r o c l a ­
m a a b e r t a m e n t e q u e " a l g u n s e 
até m u i t o s e m e s m o exímios 
e l e m e n t o s o u b e n s , c o m o s 
q u a i s , e m c o n j u n t o , a própria 
I g r e j a é edifiçada e v i v l f i c a -
d a , p o d e m e x i s t i r f o r a d o âmbi­
t o d a I g r e j a Católica" ( 4 6 ) . 

( 45 ) D S 3 8 6 6 s s . 
( 46 ) C o n c i l i o V a t i c a n o I I , D e c r e t o U n l t a -

t l s B e d l n t e g r a t l o s o b r e o E c i u n e n l s -
m o , t r a d . b r a s . V o z e s , Petrãpolls 1966 , 
n . 3 b . 
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Não p o u c a s ações d o s n o s s o s 
irmãos s e p a r a d o s p o d e m " p r o ­
d u z i r r e a l m e n t e a v i d a d a g r a ­
ça e d e v e m s e r t i d a s c o m o a p -
ías p a r a a b r i r a s p o r t a s à c o ­
munhão s a l v a d o r a " ( 4 7 ) . P o r 
i s s o a s c o m u n i d a d e s s e p a r a d a s 
" d e f o r m a a l g u m a estão d e s t i ­
tuídas d e significação e i m p o r ­
tância n o mistério d a salvação, 
já q u e o Espírito S a n t o não r e ­
c u s a empregá-las c o m o m e i o s 
d e salvação" ( 4 8 ) . O V a t i c a n o 
I I a f i r m a , n a e s t e i r a d a t r a d i ­
ção d o s concílios, q u e "não p o ­
d e m s a l v a r - s e a q u e l e s q u e , s a ­
b e n d o q u e a I g r e j a Católica f o i 
f u n d a d a p o r D e u s através d e 
J e s u s C r i s t o c o m o institnição 
necessária, a p e s a r d i s t o não 
q u i s e r e m n e l a e n t r a r o u n e l a 
p e r s e v e r a r " ( 4 9 ) . 

M a s h o j e , a f i r m a o m e s m o 
C o n c i l i o , " o s q u e a g o r a n a s c e m 
e m t a i s c o m u n i d a d e s ( s e p a r a ­
d a s ) e são imbuídos n a fé d e 
C r i s t o não p o d e m s e r argüidos 
d o p e c a d o d a separação e a 
I g r e j a o s abraça c o m f r a t e r n a 
reverência e a m o r " ( 5 0 ) . 

O u n i v e r s a l i s m o d a salvação 
p e l a e n a I g r e j a é e n t e n d i d o 
a n t e s c o m o u m a esperança, 
u m a p r o m e s s a , c o n v i t e d i r i g i d o 
a t o d c s , d e s t a c a n d o o s e l e m e n ­
t o s p o s i t i v o s - d a s o u t r a s r e l i ­
giões, e n q u a n t o q u e a n t e s e r a 
e n t e n d i d o m a i s c o m o p r e t e n ­
são e exigência ( 5 1 ) . " T o d o s o s 
q u e s e m c u l p a i g n o r a m o E v a n ­
g e l h o d e C r i s t o e s u a I g r e j a , 

( 47 ) C o n c i l i o V a t i c a n o I I , D e c r e t o U n l t a -
t l s R e d l n t e g r a t l o , n . 3 c . 

(48 ) C o n c i l i o V a t i c a n o I I , D e c r e t o U n i t a -
t l s B e d l n t e g r a t l o , n . 3 d . 

(49 ) C o n c i l i o V a t i c a n o I I , Constitulçfio 
dogmática L u m e n G e n t l u m s o b r e a 
I g r e j a , n . 1 4 a . 

m a s b u s c a m a D e u s c o m c o r a ­
ção s i n c e r o e t e n t a m , s o b o i n ­
f l u x o d a graça, c u m p r i r p o r 
o b r a s a S u a v o n t a d e c o n h e c i d a 
através d o d i t a m e d a consciên­
c i a , p o d e m c o n s e g u i r a salvação 
e t e r n a " ( 5 2 ) . Há u m a g r a n d e 
valorização d a b u s c a d o h o ­
m e m , q u e s e g u e s u a consciên­
c i a c o m h o n e s t i d a d e , e a e s t e 
D e u s não n e g a a salvação ( 5 3 ) . 

E s t a rápida apresentação 
histórica não t e v e n e n h u m a 
pretensão d e s e r c o m p l e t a e t r a ­
z e r e l e m e n t o s o r i g i n a i s , m a s 
s i m p l e s m e n t e c o l o c a r d i a n t e d e 
n o s s o s o l h o s a c o m p l e x i d a d e d a 
problemática, p a r a p o d e r m o s 
a s s i m e n t e n d e r m e l h o r a s r e ­
flexões teológicas s o b r e e l a . 

Já n o d e c o r r e r d a história d o 
a x i o m a a p a r e c e r a m o s e l e m e n ­
t o s d a s d i v e r s a s soluções m a i s 
teológicas e r e f l e t i d a s s o b r e o 
p r o b l e m a d a salvação f o r a d a 
I g r e j a . 

Reflexão teológica 

A reflexão teológica e n c o n ­
t r a - s e d i a n t e d o p r o b l e m a l e ­
v a n t a d o p e l a d u p l a série d e 
afirmações c l a r a s e apcdíticas 
d a tradição d a I g r e j a : n e c e s s i ­
d a d e d a I g r e j a p a r a a salvação, 
n o s e n t i d o d e I g r e j a visível, c a ­
tólica, r o m a n a d e u m l a d o e 
p o r o u t r o a p o s s i b i l i d a d e d a s a l ­
vação p a r a q u e m não p e r t e n c e 
à u n i d a d e visível d a I g r e j a . 

( 50 ) C o n c i l i o V a t i c a n o n , D e c r e t o U n i t a t l s 
B e d l n t e g r a t l o , n . 3 a . 

( 51 ) J . R a t z l n g e r , L e n o u v e a u p e u p l e d e 
D l e u , P a r i s 1 9 7 1 , p . 159 . 

(52 ) C o n c i l i o V a t i c a n o I I , Constituição 
dogmática L u m e n G e n t l u m , n . 16 . 

(53 ) B . K l o p p e n b u r g , A e c l e s l o l o g l a d o V a ­
t i c a n o I I , V o z e s , Petrópolls 1 9 7 1 , p p . 
6 4 - 7 0 
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U m a l i n h a d e solução, m u i t o 
t r a d i c i o n a l , i n t r o d u z u m a d i s ­
tinção n a m a n e i r a d e p e r t e n ­
c e r à I g r e j a . P a r a s a l v a r - s e é 
necessário q u e s e pertença à 
I g r e j a visível o u d e f a t o ( r e ) 
o u e m d e s e j o ( d e s i d e r i o v e l v o ­
t o ) . P a r a t o d o s o s q u e c h e g a m 
a c o n h e c e r a I g r e j a Católica 
c o m o a v e r d a d e i r a I g r e j a d e 
C r i s t o há u m a n e c e s s i d a d e d e 
p e r t e n c e r a e l a . Condenar-se-ão 
s e não e n t r a r e m n e l a , s o m a n d o 
à n e c e s s i d a d e d e m e i o , u m a n e ­
c e s s i d a d e d e p r e c e i t o . N e s t e c a ­
s e a m a n e i r a d e p e r t e n c e r t e m 
d e s e r t o t a l : i . e . " r e " . 

C o n t u d o , m u i t o s , s e m s e r e m 
m a u s , o u não c o n s e g u e m v e r 
n a I g r e j a Católica a I g r e j a v e r ­
d a d e i r a o u não p e r c e b e m a n e ­
c e s s i d a d e d a I g r e j a p a r a s u a 
salvação o u m e s m o não c h e ­
g a m a c o n h e c e r a I g r e j a , e m e s ­
m o p o d e a c o n t e c e r q u e a c o n h e ­
c e m e q u e i r a m abraçá-la, m a s 
a l g u m f a t o e x t e r n o o i m p e d e . 
N e s s e s c a s o s , poder-se-ão s a l v a r 
p o r u m m o d o d e p e r t e n c e r a 
e l a " e m d e s e j o o u v o t o " , s e j a 
explícito, n o c a s o d e desejá-la 
e não p o d e r e m p e r t e n c e r p o r 
q u a l q u e r circunstância, o u d e 
m o d o implícito, através d a h o ­
n e s t i d a d e d e s e u v i v e r . P o i s é 
d e s u p o r q u e q u e m v i v e n d o h o ­
n e s t a m e n t e , i . e. q u e m d e f a t o 
d e s e j a c o m t o d o s e u coração 
s a l v a r - s e , abraçaria a I g r e j a , 
c a s o s o u b e s s e q u e e l a f o s s e n e ­
cessária p a r a t a l salvação. A 
única c o i s a q u e o i m p e d e d e 
abraçar a I g r e j a é o não-saber, 
não-entender q u e e l a p o s s a s e r 
necessária a s u a salvação. 

A s s i m , p e l o m e n o s s o b o a s ­
p e c t o f o r m a l , não há d i f i c u l d a ­
d e d e c o n c i l i a r o s princípios d a 

n e c e s s i d a d e d a I g r e j a c o m o 
m e i o e a p o s s i b i l i d a d e d e s a l ­
vação d e u m h c m e m q u e d e f a ­
t o não é m e m b r o d a I g r e j a . A 
p l e n a pertença n a v e r d a d e t o r ­
n a - s e s o m e n t e necessária d e 
u m a " n e c e s s i d a d e d e m e i o " h i ­
potética, i . e. c a s o o h o m e m v e ­
n h a a t e r c o n h e c i m e n t o d e l a . 
E n q u a n t o q u e u m a pertença, 
s e j a " r e " o u " v o t o " , é necessá­
r i a d e n e c e s s i d a d e d e m e i o ( 5 4 ) _ . 

G e r a l m e n t e a s soluções fáceis 
são a s m a i s c h e i a s d e p r o b l e ­
m a s . T a l v e z s e u p r i n c i p a l p o n ­
t o f r a c o s e j a f a z p e r t e n c e r à 
I g r e j a q u e m n u n c a p e n s o u e m 
t a l e m e s m o r e j e i t o u e s s a I g r e ­
j a . Até o n d e é l e a l d i z e r q u e 
p e r t e n c e à I g r e j a q u e m não 
q u e r p e r t e n c e r a e l a , n o c a s o 
p o r e x e m p l o d e úm p r o t e s t a n t e 
c o n v i c t o q u e r e j e i t a a p r e t e n ­
são d a I g r e j a católica c o m o 
"diabólica" ( 5 5 ) . Não p a r e c e 
u m d e s r e s p e i t o à l i b e r d a d e h u ­
m a n a e à s e r i e d a d e d a s d e c i ­
sões d o s h o m e n s ? C o m o p o d e ­
m o s ehtão d i z e r a alguém q u e 
e l e p e r t e n c e e x a t a m e n t e a u m a 
I g r e j a a q u e e l e não q u e r p e r ­
t e n c e r ? P a r e c e u m a solução a r ­
t i f i c i a l , s e s e pára n o a s p e c t o 
m a i s e x t e r n o e jurídico d a q u e s ­
tão. 

E s t a solução p a d e c e d e c e r t o 
j u r i d i c i s m o , e n t e n d e n d o a I g r e ­
j a c o m o u m " l u g a r d e s a l v a ­
ção", à i m a g e m d e u m a " A r c a 
d e Noé", o n d e s e d e v e e s t a r p a ­
r a s a l v a r . M e s m o d e n t r o d e s s a 
i m a g e m há u m a inconseqüên-
c i a : p o i s ninguém s e s a l v a r i a d o 

( 54 ) K . R a h n e r , L a Incorporaolón a I a I g l e ­
s l a según I a encíclica d e P i o X I I 
" M y s t l c l C o r p o r l s C h r l s t i " , e m : E s c r i ­
t o s d e T e o l o g i a , t r a d . e s p . , M a d r l d 
1 9 6 1 , I I , p p . 5 1 s . 
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dilúvio só c o m o " d e s e j o " d e e s ­
t a r n a A r c a . D e v e r i a e s t a r d e 
f a t o d e n t r o . 

N e m s o b e s s e s e n t i d o , a s o l u ­
ção r e s p o n d e a t o d a u m a t r a ­
dição patrística q u e e n t e n d i a 
u m a pertença r e a l , d e f a t o , à 
I g r e j a e não só d e d e s e j o , e 
m u i t o m e n o s implícito. 

P a r e c e também contraditó­
r i o f a l a r d e u m a pertença i n v i ­
sível, já q u e o d e s e j e o u v o t o 
são invisíveis e a t o d a s u b j e t i ­
v i d a d e d o h o m e m , n u m p r o b l e ­
m a d a I g r e j a visível ( 5 6 ) . P o i s 
p o d e - s e p e r g u n t a r s e há d e f a ­
t o u m a diferença g r a n d e e n t r e 
p e r t e n c e r i n v i s i v e l m e n t e a u m a 
I g r e j a visível o u a c e i t a r a e x i s ­
tência d e u m a I g r e j a invjsível-
O r a , a tradição e c l e s i a l não 
a c e i t a a idéia d e u m a I g r e j a 
invisível, a q u a l pertenceríamos 
p a r a s a l v a r - n o s . A c e i t a r u m 
m o d o d e p e r t e n c e r i n v i s i v e l ­
m e n t e a I g r e j a é n o f u n d o a c e i ­
t a r a r e a h d a d e d e u m a I g r e j a 
invisível f o r a d a q u a l não há 
salvação. O p r o b l e m a e s t a r i a 
s o l u c i o n a d o , q u a n t o à salvação, 
m a s o c o n c e i t o d e I g r e j a f i c a r i a 
d e t u r p a d o ( 5 7 ) . 

Também p a r e c e não r e s p o n ­
d e r u m a distinção atribuída a 
R o b e r t o B e l l a r m i n o , c o m a p o i o 
e m S a n t o A g o s t i n h o , e n t r e p e r ­
t e n c e r a o c o r p o e à a l m a d a 
I g r e j a e p e r t e n c e r só à a l m a 

( 55 ) N a polêmica d o s r e f o r m a d o r e s c o n t r a 
a I g r e j a d e R o m a , e s t a a p a r e c i a p a r a 
e l e s c o m o o b r a diabólica, ímpia, a o 
a r r o g a r - s e m u i t o s d o s s e u s p o d e r e s ; 
v e r : Y . C o n g a r , L ' E g l l s e d e S t . A u -
g u s t l n à l'époque m o d e r n e , ( H l s t o r e 
d e s d o g m e s , 2 0 ) , P a r i s 1970 , p p . 3 5 2 s s . 

( 56 ) K . R a h n e r dará u m p a s s o à f r e n t e , c o ­
m o v e r e m o s m a i s a d i a n t e , m o s t r a n d o 
q u e s e p o d e s u p e r a r o i m p a s s e d a 
pertença invisível. Já q u e t a l d e s e j o 
o u v o t o t e m u m a e s t r u t u r a visível, 
q u a s e - s a c r a m e n t a l . M a s n a concepção 
d e s s a posição e x p o s t a a q u i t a l a s p e c -

( 5 8 ) . A n t e s d e t u d o , n e g a - s e 
q u e t a l interpretação t e n h a s i ­
d o d e f a t o o p e n s a m e n t o d e 
B e l l a r m i n o , m a s s i m d e a u t o r e s 
p o s t e r i o r e s a e l e ( 5 9 ) . M a s t a l 
d u a l i d a d e não c o r r e s p o n d e a 
u m a v e r d a d e i r a concepção s a ­
c r a m e n t a i d a I g r e j a . A p a r t e 
visível d a I g r e j a só p o d e s e r e n ­
t e n d i d a c o m o manifestação v i ­
sível e presença t e r r e s t r e d a 
r e a l i d a d e escatológica d a graça. 
P o r i s s o , q u e m p e r t e n c e à " a l ­
m a " d a I g r e j a , d e v e p e r t e n c e r 
a o " c o r p o " . U m a visão d e 
u m " c o r p o d a I g r e j a " s e p a -
rável d a d e " s i x a a l m a " r e t r a t a 
u m a ficção jurídica q u e e s v a z i a 
a r i q u e z a d a I g r e j a ( 6 0 ) . Além 
d o m a i s , o a x i o m a s e r e f e r e 
p r e c i s a m e n t e àqueles q u e s e 
a f a s t a r a m d a v i s i b i l i d a d e d a 
I g r e j a e não p e r t e n c e m a e l a , 
d e m o d o visível ( 6 1 ) . 

C h . J o u r n e t e l a b o r a d e t a l h a ­
d a m e n t e d i v e r s o s t i p o s d e p e r ­
tença à I g r e j a e s u a relação 
c o m a salvação. P o d e - s e s e r 
m e m b r o d a I g r e j a e m a t o , " i n 
a c t u " , p e l a presença a o m e n o s 
d o b a t i s m o o u d a fé o u " i n p o -
t e n t i a " . P e r t e n c e m à I g r e j a " i n 
p o t e n t i a " s e j a m o s a d u l t o s não-
b a t i z a d o s , m a s q u e r e c u s a r a m 
a fé p o r u m p e c a d o p e s s o a l d e 
i n f i d e l i d a d e , p o r m a i s o b s c u r a ­
m e n t e q u e t e n h a s i d o f e i t a e s t a 

t o não é c o n s i d e r a d o . 
( 57 ) H . Küng, L ' E g l l s e , I I , P a r i s 1968 , p . 

4 4 4 . 
( 58 ) B . A . W i l l e s , L a n e c e s s l d a d d e I a 

I g l e s l a p a r a I a salvaclón, e m : C o n c l ­
U u m n . 1 ( 1 9 6 5 ) , p . 119 . 

(59 ) J . F e n t o n , T h e M e a n i n g o f t h e 
C h u r c h ' s N e c e s s l t y f o r S a l v a t i o n , e m : 
A m e r E c c l B e v 124 ( 1 9 5 1 ) , 1 2 4 - 1 4 3 ; 2 0 3 -
2 2 1 ; 2 9 0 - 3 0 2 . 

(60 ) K . R a h n e r , a r t . c i t . p . 7 4 e n o t a 8 5 . 
(61 ) H . d e L u b a c , C a t h o l i c i s m e . L e s a s p e c t s 

s o c l a u x d u d o g m e , ( F o i V i v a n t e 1 3 ) , 
P a r i s 1965 , p . 149 . 
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p r o p o s t a e a s crianças não b a t i ­
z a d a s , q u e p e r m a n e c e m n o p e ­
c a d o o r i g i n a l . N e n h u m d o s q u e 
p e r t e n c e m à I g r e j a " i n p o t e n ­
t i a " p o d e s a l v a r - s e , m a s só 
q u e m p e r t e n c e ' i n a c t u ' . M a s 
há d i v e r s a s m a n e i r a s d e p e r ­
t e n c e r " i n a c t u " . N e m t o d a s 
são salvíficas. U m m o d o d e p e r ­
t e n c e r , r e n e g a d o p e l o p e c a d o , 
s e j a n o c a s o d e h e r e j e s c o m o 
cismáticos c u l p a d o s , não é s a l ­
vífico, a i n d a q u e c o n t i n u a m 
c o m c e r t a "pertença i n a c t u 
não c o n s e n t i d a " . 

Só u m a pertença c o n s e n t i d a 
p o d e s e r salvífica. M a s e s t a p o ­
d e s e r c o m u m a t o a c a b a d o " r e 
v e l a c t u p e r f e c t o " , p o r t a n t o , 
pertença c l a r a , p a t e n t e , o u p o ­
d e h a v e r u m a pertença l a t e n ­
t e , e m a t o t e n d e n c i a l , " n o n r e 
s e d a c t u v i r t u a l i " , d e v i d o à p r e ­
sença d e a l g u n s d o s e l e m e n t o s 
d a a l m a c r i a d a d a I g r e j a . E m 
a m b o s o s c a s e s p o d e h a v e r s a l ­
vação, m a s não n e c e s s a r i a m e n ­
t e . P o i s o s q u e p e r t e n c e m " r e 
v e l a c t u p e r f e c t o " p o d e m s e r 
m e m b r o s d a I g r e j a " p o r s u a 
essência" d e u m a m a n e i r a d i ­
r e t a , s a l u t a r , v i v e n d o além d e 
p l e n a pertença jurídica u m a 
v i d a d e graça, d e fé, d e a m o r , 
s e j a n o g r a u d o s p e r f e i t o s , c o ­
m o n o d o s p r o f i c i e n t e s o u d o s 
i n i c i a n t e s . M a s t o d o s v i v e m 
n a graça. M a s p o d e m a l ­
g u n s , a i n d a q u e p e r t e n c e m à 
i g r e j a , " i n a c t u p e r f e c t o " , v i ­
v e r e m p e c a d o g r a v e . Então não 
p e r t e n c e m à I g r e j a p o r s u a e s ­
sência, m a s s o m e n t e p o r s e u 
i n f l u x o , d e m a n e i r a i n d i r e t a , 
não s a l u t a r . Estão v i s i v e l m e n ­
t e , m a s não e s p i r i t u a l m e n t e . 
Estão " r e " , m a s não " v o t o " . 

N a m a n e i r a d e p e r t e n c e r t e n -

d e n c i a l m e n t e , " n o n r e s e d a c t u 
v i r t u a l i " , há u m a pertença s a ­
l u t a r d e c a r i d a d e , " n o n r e s e d 
v o t o " , o u n u m a p l e n i t u d e s a ­
c r a m e n t a i , a i n d a q u e i n s u f i ­
c i e n t e m e n t e o r i e n t a d a ( o r t o ­
d o x o s a d u l t o s j u s t i f i c a d o s ) , o u 
i n c o m p l e t a m e n t e s a c r a m e n t a i 
( a d u l t o s j u s t i f i c a d o s d a s I g r e ­
j a s p r o t e s t a n t e s ) o u d e m o d o 
não-sacramental ( o u t r o s a d u l ­
t o s j u s t i f i c a d o s ) . . 

Há f i n a l m e n t e u m a p e r t e n ­
ça não-salvífica d e "fé i n f o r ­
m e " , d a q u e l e s q u e retêm a l ­
g u m e l e m e n t o d e fé e m i g r e j a s 
s e p a r a d a s , m a s q u e não v i v e m 
n a c a r i d a d e ( 6 2 ) . , 

Não d e i x a d e s e r admirável 
a a g u d e z a d e t a i s distinções 
q u e q u i s a p r e s e n t a r e m f o r m a 
esquemática. Há r e a l esforço 
d e c o n j u g a r a pertença à I g r e ­
j a visível c e m o p r o b l e m a d a 
salvação. C o n t i n u a p l e n a m e n t e 
n a l i n h a d e solução d e q u e a 
salvação só é possível c o m u m a 
pertença à I g r e j a , s e j a " r e v e l 
a c t u p e r f e c t o " s e j a " n o n r e s e d 
a c t u v i r t u a l i " , i . e., d e m o d o 
t e n d e n c i a l . 

T o d a s e s s a s soluções têm u m 
p o n t o c o m u m : a salvação t e m 
d e f a z e r - s e " i h E c c l e s i a , p o r ­
t a n t o t o d o q u e s e s a l v a r , i . e., 
v i v e r n a e d a graça d e D e u s 
d e v e d e c e r t o m o d o e s t a r " m 
E c c l e s i a " . O esforço é d e m o s ­
t r a r c o m o estão " i n E c c l e s i a " 
a q u e l e s q u e a p a r e n t e m e n t e e s ­
tão f o r a d e l a . P o r q u e f o r a d e l a 
não há salvação. S e s e s a l v a m , 
d e v e m e s t a r n a I g r e j a . P a r a i s ­
s o s e a m p l i a até o máximo a 

( 62 ) C h . J o u r n e t , L ' E g l l s e d u V e r b e I n o a r -
né. I I . S a s t r u c t u r e I n t e r n e e t s o n 
unlté c a t h o l l q u e , B r u g e s 21962, p p . 
1 0 5 6 - 1 0 8 1 . 
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m a n e i r a d e e s t a r " i n E c c l e s i a " . 
M a s c o m i s s o o c o n c e i t o d e 
I g r e j a s e d i l u i . P o i s q u e m está 
" i n E c c l e s i a " é I g r e j a . Aí t e m o s 
u m c o n c e i t o d e I g r e j a q u e não é 
m a i s o q u e s e e n t e n d i a n o a x i o ­
m a . P a r a m a n t e r a p o s s i b i l i d a ­
d e d a salvação d o s q u e não e s ­
tão n a I g r e j a visível, d a q u a l 
s e t r a t a , a m p l i a - s e e s s e c o n c e i t o 
d e I g r e j a a t a l p o n t o , q u e s e p o ­
d e p e r g u n t a r s e m a n t e v e o s e n ­
t i d o d o a x i o m a . 

H . Küng o b s e r v a q u e f a z e n ­
t e n d e r o c o n c e i t o d e I g r e j a a o s 
h o m e n s q u e não . p e r t e n c e m a 
u m a c o m u n i d a d e d e p e s s o a s 
q u e crêsm e m C r i s t o e o c o n ­
f e s s a m é e q u i v o c a d o . Q u e s e r i a 
d e u m a I g r e j a à q u a l p e r t e n ­
c e m h o m e n s q u e n a d a s a b e m d e 
C r i s t o c u m e s m o não q u e r e m 
s a b e r n a d a d e l e ? U m a v a g a c o ­
m u n i d a d e d e h o m e n s d e - " b o a 
v o n t a d e " p o d e a i n d a s e r c h a ­
m a d a I g r e j a ? ( 6 3 ) . 

Não é i s t o q u e a c o n t e c e 
q u a n d o ampliámos o ' m o d o d e 
p e r t e n c e r à I g r e j a , a i n d a q u e 
a s expressões " v o t o " , " d e s i d e ­
r i o " , " t e n d e n c i a l " p a r e c e m a t e ­
n u a r o p r o b l e m a . E s t e m o d o d e 
p e r t e n c e r é o u nãò pertença? 
S e não f o r , não r e s p o n d e o p r o ­
b l e m a . S e f o r , não e v i t a a a m -
plificação e x a g e r a d a d o c o n c e i ­
t o d e I g r e j a . . . 

Além d o m a i s , c o m e n t a o 
m e s m o H . Küng, d i l a t a r o c o n ­
c e i t o d e I g r e j a c o n t r a d i z à i n t e ­
ligência q u e o N . T e s t a m e n t o 

( 63 ) H . Küng, o . c . p . 4 4 4 . 

(64 ) H . Küng, o . c . p . 445 . 

(65 ) T e m - s e f e i t o várias críticas à posição 
r a h n e r l a n a d o cristão anônimo. V e r 
e n t r e o u t r a s : J . R a t z l n g e r , L e u n o u ­
v e a u p e u p l e d e D l e u , P a r i s 1 9 7 1 , p . 

t e m d e I g r e j a e q u e também a 
tradição cristã f o r m o u a p a r t i r 
d e l e . Além d i s s o , c o m o e n t e n ­
d e r a função missionária d e 
I g r e j a d e c h a m a r à I g r e j a o s 
não-cristãos t e n d e d e d i z e r a o 
m e s m o t e m p o q u e e l e s já p e r ­
t e n c e m a e l a ? O p r o b l e m a d a 
e n t r a d a , d a conversão à fé s e 
t o r n a diminuído. Além d i s s o , 
t a l m a n e i r a d e c o n c e b e r a I g r e ­
j a é r e c u s a d a , c o m j u s t a razão, 
p e l o s não-cristãos q u e r e f l e t e m 
s o b r e t a l p r o b l e m a e j u l g a m t a l 
solução teológica c o m o p u r a 
especulação, q u e c o n t r a d i z à 
experiência c o m u m d o s h o m e n s 
e até c e r t o p o n t o d e s r e s p e i t o s a , 
já q u e não l e v a e m c o n s i d e r a ­
ção s u a decisão l i v r e d e não 
q u e r e r p e r t e n c e r à I g r e j a e 
m e s m o a s s i m são i n c o r p o r a d o s 
à I g r e j a t a c i t a m e n t e , a t r i b u i n ­
d o - l h e s u m d e s e j o , u m v o t o q u e 
n u n c a t i v e r a m e n e m q u e r e m 
t e r ( 6 4 ) . 

Aliás, t a i s r e p a r o s são f e i t o s 
p o r d i v e r s o s teólogos à c o n c e p ­
ção r a h n e r i a n a d o "cristão 
anônimo" ( 6 5 ) . 

P o r t a n t o , p o d e m o s c o n c l u i r 
q u e o c a m i n h o d a solução d e v e 
s e r b u s c a d o n o u t r o l u g a r . A s ­
s i m n e m u m a solução d o t i p o 
d e L . F e e n e y q u e f a z a p e r t e n ­
ça à I g r e j a visível tão necessá­
r i a , q u e t o d o s q u e e s t i v e r e m f o ­
r a d e l a não poderão s a l v a r - s e , 
n e m u m a solução m a i s b e n i g ­
n a d e s q u e , p e r c e b e n d o o c o n ­
traditório e i n a u d i t o d a i n -

146 n o t a 1 ; p . 162 ; H . v o n B a l t h a s a r , 
R e c h e n s c h a f t , E l n s l e d e l n 1965 , p . 92 
I d . , Q u i e s t chrétlea? P a r l s - M u l h o u s e 
1967 ; I d . , C o r d u l a o u l'épreuve déclsl-
v e , P a r i s 1968 ; H . d e L u b a c , P a r a d o x e 
e t mystère d e l ' E g l l s e , P a r i s 1967 , p p . 
1 5 2 / 3 ; A . M a n a r a n c h e , Q u e l s a l u t . P a ­
r i s 1969 , p . 197 . 
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transigência d a posição a n t e ­
r i o r , a m p l i a m a m a n e i r a d e 
p e r t e n c e r à I g r e j a , a p o n t o d e 
d i l u i r o c o n c e i t o d e I g r e j a . I s t o 
i n d i c a q u e e s t a m o s d i a n t e d e 
u m i m p a s s e . P o r q u e p e l o s d o i s 
l a d o s e n c o n t r a m o s d i f i c u l d a ­
d e s . S e j a r e s t r i n g i n d o a s a l v a ­
ção ( L . F e e n e y ) , s e j a a m p l i a n ­
d o o c o n c e i t o d e I g r e j a ( o u t r a s 
soluções). F i c a m o s d i a n t e d o 
m e s m o p r o b l e m a : c o m o e n t e n ­
d e r q u e " e x t r a e c c l e s i a m n u U a 
s a l u s " ? Não p a r e c e s a t i s f a z e r a 
p r i m e i r a l i n h a d e r e s p o s t a q u e 
t o d a salvação s e faça " i n E c c l e ­
s i a " , p o r m e i o d e u m c e r t o m o ­
d o d e p e r t e n c e r a e l a . 

U m a o u t r a l i n h a d e solução, 
d e p a r a n d o c o m o i m p a s s e d e 
u m a salvação " i n E c c l e s i a " , 
p r o c u r a r e f l e t i r s o b r e a função 
salvífica d a I g r e j a c u d a v i s i b i ­
l i d a d e e e c l e s i a i i d a d e d e t o d a 
graça. A salvação não s e f a z 
" s e m a I g r e j a " , a i n d a q u e não 
n e c e s s a r i a m e n t e " i n E c c l e s i a " . 
O a x i o m a t o m a r i a a s e g u i n t e 
f o r m a : " s i n e E c c l e s i a , n u l l a s a ­
l u s " o u s e q u i s e r d e m o d o p o s i ­
t i v o : " o m n i s s a l u s f i t p e r E c c l e ­
s i a m " o u " E c c l e s i a , u n i v e r s a l e 
s a l u t i s s a c r a m e n t u m " c o m o s u ­
g e r i u o g r a n d e eclesiólogo Y . 
C o n g a r ( 6 6 ) . 

O a x i o m a " e x t r a E c c l e s i a m 
n u l l a s a l u s " f i c a r i a r e s e r v a d o 
s o m e n t e p a r a a q u e l e s q u e p e r ­
t e n c e m à I g r e j a e a c o n h e c e ­
r a m u m d i a c o m o s a c r a m e n t o 
d e salvação, necessário e , p o r ­
t a n t o , a s u a rejeição i m p l i c a r i a 
n a rejeição d a própria salvação, 
o u d e m o d o m a i s p o s i t i v o : a 
I g r e j a , é p a r a m i m , p a r a a c o -

( 66 ) Y . C o n g a r , L'égllse a u J o u r d ' h u l , D e s -
Clée, 1967 , p . 2 8 - 2 9 . 

m u n i d a d e , u m a esperança e 
u m a p r o m e s s a d e salvação. S e 
e u a b a n d o n a r a I g r e j a , r e n u n ­
c i a r e i a t a l esperança e p r o ­
m e s s a . M a s , t a l a x i o m a p e r d e ­
r i a então s e u c u n h o ameaçador 
p a r a t o d o s o s q u e estão e x t e ­
r i o r à I g r e j a visível ( 6 7 ) . 

A presença d a I g r e j a é c e r t e ­
z a d e salvação, p o r c a u s a d a 
p r o m e s s a d o S e n h o r J e s u s . A 
I g r e j a está n o m u n d o . D i a n t e 
d e l e e l a não p r e t e n d e n e n h u m a 
e x c l u s i v i d a d e d a salvação, n e ­
n h u m a dominação e s p i r i t u a l . 
E l a q u e r o f e r e c e r u m serviço 
d e s i n t e r e s s a d o e s e m pretensão 
p a r a a salvação d o m u n d o . O 
s e n t i d o d e c a t o l i c i e l a d e não está 
e m q u e e l a s e i d e n t i f i c a c o m o 
m u n d o , n e m m e s m o c o m o 
m u n d o d o s " h o m e n s d e b o a 
v o n t a d e " , - m a s s a b e n d o - s e d i s ­
t i n t a d e l e , não s e f e c h a e m s i 
m e s m a , está a b e r t a e m serviço 
d e salvação p a r a t o d o s . O m u n ­
d o i n t e i r o está n a s mãos d e 
D e u s , q u e não é s o m e n t e o D e u s 
d e I s r a e l , o D e u s d o s cristãos, 
m a s o D e u s d e t o d o s o s h o m e n s 
e q u e q u e r a salvação d e t o ­
d o s ( 1 T m 2 , 4 - 6 ) . 

A graça d e D e u s está, p o i s , 
a b e r t a n o C r i s t o p a r a t o d o o 
m u n d o . P o r i s s o , o l h a n d o o p l a ­
n o d e D e u s , não há d e n t r o n e m 
f o r a d a salvação, p o i s s u a v o n ­
t a d e e n v o l v e t o d o s o s h o ­
m e n s ( 6 8 ) . 

A direção d a solução s e m o ­
d i f i c a . B u s c a - s e r e f l e t i r s o b r e a 
função, o p a p e l salvífico d a 
I g r e j a . T o d a s a s soluções r e c o ­
n h e c e m q u e t a l função é u n i -

( 67 ) H . K U n g , o . c . p . 4 4 6 . 
(68 ) H . K U n g , o . c . p . 4 4 7 . 
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v e r s a i . Nãc há salvação s e m r e ­
ferência à I g r e j a . 

P i o X I I n a Encíclica M y s t i c i 
C o r p o r i s já a d u m b r a v a , a i n d a 
q u e m u i t o p r e s o à idéia d e 
m e m b r o , e s t a l i n h a d e solução. 
D e p o i s d e f a l a r d o s m e m b r o s 
" r e a p s e " d a I g r e j a , a c r e s c e n t a : 
" p o i s , m e s m o s e , p o r u m c e r t o 
d e s e j o e v o t o i n c o n s c i e n t e , 
a q u e l e , q u e não s e e n c o n t r a n a 
I g r e j a Católica, s e j a o r i e n t a d o 
( o r d i n e n t u r ) a o c o r p o místico 
d o R e d e n t o r , c o n t u d o e l e s e p r i ­
v a d e n u m e r o s o s r e c u r s o s e d e s ­
t e s d o n s tão p r e c i o s o s q u e só 
s e e n c o n t r a m n a I g r e j a Católi­
c a " ( 6 9 ) . A salvação virá, p o i s , 
d e s s a orientação a o C o r p o mís­
t i c o d o R e d e n t o r . M a s f i c a p o r 
e x p l i c a r p o r q u e t a l orientação 
é salvífica, s u a relação r e a l c o m 
a I g r e j a visível, a suficiência o u 
insuficiência d e t a l orientação. 
A d e m a i s a Encíclica não a b o r ­
d a o t e m a d e q u e p o s s i b i l i d a d e s 
d e salvação têm p o s i t i v a m e n t e 
o s q u e estão f o r a d a I g r e j a e 
c o m o t a i s p o s s i b i l i d a d e s p o d e m 
c o n c i l i a r - s e , prática e t e o r i c a ­
m e n t e , c o m a n e c e s s i d a d e d a 
I g r e j a visível p a r a a salvação. 
P o i s a encíclica t r a t a d a p o s s i ­
b i l i d a d e d a salvação d e q u e m 
está d e f a t o f o r a d a I g r e j a a 
p a r t i r d a p e r s p e c t i v a d a n e c e s ­
s i d a d e d a pertença à I g r e j a p a ­
r a a salvação ( 7 0 ) . 

O e s q u e m a q u e s u b j a z à E n ­
cíclica é a i n d a o d a pertença 
c o m o m e m b r o . A salvação está 
v i s t a e m função d e s s a pertença, 
a i n d a q u e c l a r a m e n t e r e c o n h e ­
c e c o m t o d a a tradição d a I g r e ­
j a a r e a l i d a d e d a existência d a 

( 69 ) D S 3 8 2 1 . 
(70 ) K . R a h n e r , a r t . c l t . , p p . 5 8 / 9 . 

graça, b e n s e s p i r i t u a i s f o r a d o s 
l i m i t e s d a I g r e j a visível. N e s s e 
s e n t i d o o V a t i c a n o I I e s u a t e o ­
l o g i a subseqüente vão c o m p l e ­
t a r m u i t o m a i s a encíclica, não 
só f a l a n d o d e m o d o n e g a t i v o 
d e q u e o s f o r a d a I g r e j a s e p r i ­
v a m d e n u m e r o s o s r e c u r s o s d e 
graça, m a s q u e p o s i t i v a m e n t e 
p o s s u e m m u i t a s r i q u e z a s e a l ­
g u m a s d e m o d o m a i s p u r o q u e 
a própria I g r e j a católica. 

A encíclica a o a b r i r t a l v e z 
n o v o c a m i n h o , d e m o d o e m b r i o ­
nário, d e i x o u a o s teólogos a s 
t a r e f a s d e p e n s a r a relação e n ­
t r e a I g r e j a visível e a graça 
q u e s a l v a o q u e está f o r a d a 
I g r e j a , d e r e f l e t i r m a i s e m p r o -
f u n ( i i d a d e a problemática d a 
presença salvífica d a I g r e j a n o 
m u n d o e o s e u s e n t i d o n o p l a n o 
salvífico d e D e u s . Não s e t r a t a 
s o m e n t e d e r e f l e t i r s o b r e o p r o ­
b l e m a d a salvação p a r a o s q u e 
estão f o r a d a I g r e j a , m a s t a m ­
bém s o b r e o s e n t i d o d e m i n h a 
presença n a I g r e j a , d a j u s t i f i ­
cação r a c i o n a l d e e u c o n t i n u a r 
n a I g r e j a , n u m m u n d o e m q u e 
p a r e c e q u e a I g r e j a s e t r a n s f o r ­
m o u n u m a d a s inúmeras p o s s i ­
b i l i d a d e s d e v i v e r a dimensão 
r e l i g i o s a , m a s s e m m a i o r t r a n s ­
cendência e e s p e c i f i c i d a d e . 

A I g r e j a é u m a r e a l i d a d e úni­
c a e u n a . M a s e n c e r r a e m s i 
u m a tensão dialética e n t r e o 
e l e m e n t o visível e o e l e m e n t o 
invisível. S e m c a i r n u m a d i s t i n ­
ção d e a l m a e c o r p o d a I g r e j a , 
c o n t u d o d e v e m o s d i z e r q u e a 
I g r e j a não c a b e d e n t r o d e u m 
c o n c e i t o q u e a d e l i m i t e a p a r t i r 
d o visível. A i n d a q u e o c o n c e i t o 
primário, m a i s óbvio e q u e s u b ­
j a z à encíclica d e P i o X I I é d e 
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u m c o r p o visível a q u e s e p e r ­
t e n c e p e l o tríplice vínculo d o 
b a t i s m o válido, d a fé e d a 
submissão jerárquica, c o n t u ­
d o s e r i a r a c i o n a l i s m o , já c o n ­
d e n a d o , não v e r n a I g r e j a o u t r a 
c o i s a q u e u m a u n i d a d e jurídi­
c a e s o c i a l ( 7 1 ) . 

E l a é m a i s q u e u m a m e r a 
organização jurídica, p o i s p e r ­
t e n c e à s u a r e a l i d a d e a graça 
d e C r i s t o . C o m i s t o , p o d e m o s 
c o n c l u i r q u e há u m a relação 
p r o f u n d a , e s s e n c i a l , e n t r e o a s ­
p e c t o visível e a graça, e e n t r e 
a graça e o a s p e c t o visível. A 
r e a l i d a d e visível d a I g r e j a e x i s ­
t e p a r a s e r s i n a l , proclamação 
d a graça s a l v a d o r a d e D e u s n o 
m u n d o . P o d e e m c e r t o s m e m ­
b r o s e s t a proclamação s e r v a ­
z i a , r e v e l a n d o a n t e s a i n u t i l i ­
d a d e d o anúncio d e D e u s p o r 
c a u s a d a m i s t e r i o s a p o s s i b i l i ­
d a d e d e o h c m e m p o d e r anulá-
l o c o m s e u p e c a d o . M a s s e m p r e 
será anúncio d e u m a graça s a l ­
v a d o r a , d e u m a p r o m e s s a , d e 
u m a esperança, q u e poderá e s ­
t a r s u b j u g a d a p e l o o r g u l h o h u ­
m a n o , n u m a violência contí­
n u a d a r e a l i d a d e e c l e s i a l . M e m ­
b r o s d a I g r e j a o u m e s m o u m a 
p a r t e d a I g r e j a s e m a graça, 
e m p e c a d o c o n t i n u a r i a I g r e j a , 
m a s n u m e s t a d o v i o l e n t o , c o n ­
traditório, r e v e l a n d o o mistério 
d e D e u s c r u c i f i c a d o ( 7 2 ) . 

E s t a consideração é i m p o r ­
t a n t e p o r q u e às v e z e s s e n t i m o s 
u m m a l - e s t a r "teológico" d o l o ­
r o s o , q u a n d o , a o r e f l e t i r s o b r e 
o s e n t i d o salvífico d a I g r e j a , 
s o b r e a m i s t e r i o s a e m a r a v i l h o ­
s a presença d a graça n a I g r e j a , 

( 71 ) D S 3 3 0 1 . 
( 72 ) K . R a h n e r , a r t . c l t . , p . 8 2 . 

n o s d e f r o n t a m o s c o m m e s q u i ­
n h a s r e a l i d a d e s , p e c a d o , o r g u ­
l h o e t a n t a s misérias d a q u e l e s 
q u e s e d i z e m e são I g r e j a . T a m ­
bém e s s e s m e m b r o s s e n d o I g r e ­
j a , são . s i n a l d a graça, m a s n a 
contraditória i n u t i l i d a d e d a s i ­
tuação d e p e c a d o . 

S e há t a l relação e n t r e a 
I g r e j a e a graça, m e s m o q u a n ­
d o e m a l g u n s d e s e u s m e m b r o s 
nãc e x i s t e a graça, c o n t i n u a n ­
d o s e m p r e n e l e s e s t a exigência 
d e u m a v c l t a à e c l e s i a i i d a d e d a 
graça, p o d e - s e p e r g u n t a r s e o 
c o r r e l a t o não é também v e r d a ­
d e i r o . I s t o è: n o p l a n o d e D e u s 
a graça e a I g r e ^ estão d e t a l 
m o d o l i g a d a s , q u e t o d a graça 
t e m u m caráter e c l e s i a l , s a c r a ­
m e n t a i , visível, d e m o d o q u e 
I o d a salvação f e i t a n a graça 
t e m caráter e c l e s i a l , e f a z - s e 
p e l a I g r e j a , a i n d a q u e não " i n 
E c c l e s i a " n o s e n t i d o d e s u a v i ­
s i b i l i d a d e d e pertença. 

A posição a n t e r i o r p r o c u r a ­
v a m o s t r a r q u e t o d o h o m e m 
q u e íía s u a c o n d u t a e r a j u s t o , 
h o n e s t o , d e " b o a v o n t a d e " , p e r ­
t e n c i a , d e c e r t o m o d o ( d e s i d e ­
r i o v e l v o t o ) , à I g r e j a , p o r q u e 
e l e t e r i a a c e i t a d o e n t r a r n a 
I g r e j a , c a s o t i v e s s e s a b i d o q u e 
e l a e r a necessária p a r a s u a v i d a 
h o n e s t a , j u s t a e a s s i m s a l v a r -
s e . 

K . R a h n e r q u e r m o s t r a r q u e 
o h c m e m p e r t e n c e à I g r e j a , não 
d e s s e m o d o s u p o s t o , d e c e r t a 
m a n e i r a a r t i f i c i a l e arbitrário, 
m a s q u e a graça q u e e l e p o s s u i 
t e m u m a n a t u r e z a e c l e s i a l . E l a 
é u m a r e a l i d a d e d e e s t r u t u r a 
s a c r a m e n t a i . Há u m a relação 
r e a l , ontológica, e n t r e a graça 
e a I g r e j a , não p o r atribuição 
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extrínseca, m a s p o r relação 
i m a n e n t e , e s t r u t u r a l ( 7 3 ) . 

N e s s e s e n t i d o p o d e - s e d i z e r 
q u e e s s a graça é e c l e s i a l , p o r ­
q u e t e m u m e l e m e n t o c o m u m 
c o m a I g r e j a . E n c o n t r a n a 
I g r e j a s u a p l e n a manifestação, 
m a s já e x i s t e n e l a e s s a tendên­
c i a , orientação p a r a a I g r e j a , 
r e a l e o n t o l o g i c a m e n t e . K . 
R a h n e r s u p e r a o e s q u e m a 
m e m b r o - c o r p o , p a r a f a l a r a n ­
t e s d e u m a relação ontológica 
e n t r e graça e I g r e j a . N o i n v i ­
sível d a graça já e x i s t e u m v i ­
sível, s a c r a m e n t a i , q u e r e c e b e 
s u a p l e n a intelecção n a s a c r a -
m e n t a l i d a d e d a I g r e j a . A graça 
t e m s o b c e r t o s e n t i d o u m a d i ­
mensão e c l e s i a l . 

I s t o e l e m o s t r a através d e 
u m a reflexão teológica s o b r e a 
situação c o n c r e t a d a h u m a n i ­
d a d e . 

E s t a h u m a n i d a d e f o r m a u m a 
u n i d a d e c o m d e s t i n o . s o b r e n a ­
t u r a l , c h a m a d a â participação 
d a v i d a íntima d e D e u s . T a l 
c h a m a d o é a n t e r i o r às decisões 
p e s s o a i s . P e r t e n c e à n a t u r e z a 
c o n c r e t a d o h o m e m , c o m o c o n ­
dição a n t e c e d e n t e é c o m o p o s ­
s i b i l i d a d e d o a g i r p e s s o a l d o h o ­
m e m , d e m o d o q u e q u a n d o o 
h o m e m a s s u m i r l i v r e m e n t e s u a 
r e a l i d a d e c o n c r e t a d e v e n e c e s ­
s a r i a m e n t e e n c o n t r a r - s e d i a n t e 
d e t a l r e a l i d a d e . M a i s . T a l c h a ­
m a d o f a z p a r t e d a dimensão d o 
histórico, d o visível, c o m o d e ­
terminação e f e t i v a d o gênero 
h u m a n o p o r c a u s a d a E n c a r -

( 73 ) K . B a h n e r , K l r c h e u n d S a k r a m e n t e 
( Q u a e s t l o n e s D l s p u t a t 10 ) F r e l b u r g 
1 9 6 1 ; K . R a h n e r , L a Inoorporaclón a 
I a I g l e s l a según I a encíclica d e P i o 
X I I " M y s t l c l C o r p o r l s C h r l s t i " , e m : 
E s c r i t o s d e T e o l o g i a , t r a d . e s p . , M a ­
d r l d 1 9 6 1 , I I , 9 - 9 4 ; I d . , Devoclón p e r -

nação d e D e u s , q u e a n t e r i o r à 
decisão p e s s o a l d o h o m e m , já 
f e z a h u m a n i d a d e u m " p o v o d e 
D e u s " . T a l vocação é r e a l - o n t o -
lógica, a n t e s d a santificação 
e f e t i v a d e c a d a h o m e m p e l a 
graça. 

N e s s a p e r s p e c t i v a d o c h a m a ­
d o d e D e u s , a I g r e j a a p a r e c e 
c o m o o p a r a - o n d e d e t o t a l i d a ­
d e visível d o p o v o d e D e u s . T o ­
d a e s s a e s t r u t u r a salvífica a p a ­
r e c e n a s u a p l e n a v i s i b i l i d a d e 
n a I g r e j a . N e s s e s e n t i d o p o d e ­
m o s c h a m a r a I g r e j a d e s a c r a ­
m e n t o u n i v e r s a l d a salvação. 
C o m o o c h a m a d o ontológico d a 
h u m a n i d a d e p a r a c o n s t i t u i r - s e 
p o v o d e D e u s t e m m n a o r i e n t a ­
ção o b j e t i v a , i n d e p e n d e n t e d o 
arbítrio d o s indivíduos, p a r a a 
I g r e j a , e t o d a a graça s e c o n ­
c r e t i z a d e n t r o d e s s e c h a m a d o 
f u n d a m e n t a l , p o d e m o s c o n ­
c l u i r q u e t o d a graça é e c l e s i a l . 
P o d e m o s d i z e r então q u e c a d a 
h o m e m a o t o m a r posição d i a n ­
t e d e s u a n a t u r e z a c o n c r e t a , 
p o r m e i o d e u m a ação l i v r e e 
p e s s o a l , estará a c e i t a n d o o u r e ­
j e i t a n d o t a l c h a m a d o f u n d a ­
m e n t a l , e c l e s i a l . N e s s a p e r s p e c ­
t i v a a I g r e j a c o m o o p a r a - o n d e 
d o c h a m a d o f u n d a m e n t a l está 
p r e s e n t e e m c a d a h o m e m ( 7 4 ) . 

E s t a posição d e K . R a h n e r 
c e r t a m e n t e s u p e r a a a n t e r i o r 
e x p l i c a n d o m a i s e m p r o f u n d i ­
d a d e n u m a direção n o v a , o s e n ­
t i d o d a célebre pertença " v o t o " . 
C o m o a superação é d e t a l n a ­
t u r e z a , q u e já não está m a i s 

s o n a l y s a c r a m e n t a i , e m : E s c r i t o s d e 
T e o l o g i a , I I , 1 1 5 - 1 4 0 , I d . , D l e a n o n y -
m e n C h r l s t e n , V I , 5 4 5 - 5 5 4 ; e m u i t o s 
o u t r o s a r t i g o s . 

( 74 ) K . R a h n e r , L a Inoorporaclón, a r t . c l t . 
p p . 8 4 s s . 
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